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telegramas por el caMe. 
SERTICIO TELEGRAFICO 

DEL 

diario d© la Mamis,. 
A L DIARIO B E ¿ Í MAKiNA. 

•M A B A Ñ A . 

Madrid, Junio 12, 

L A C U E S T I O N S O O I A L 

Seoún la nota oficiosa facilitaba á )a 
prensé, en el Consejo de ministros cele
brado anoche, se acordaron las basss de 
algunas medidas relativas á la onestión 
eocial, ao'.icables prinoipalmsnto á Ania-
Inda y Extremadura. 

También se acordó que el Ministro do 
Agricultura y Obras Públicas salga para 
esas provincias, con objeto de hacer un 
estudio direoto da las msiidas que pue
dan ser más eficaces para garantir el or 
den público. 

S O L E M N E S F U N E R A L E S 

De conformidad con el deseo de don 
Carlos de Barbón, E l C o r r e o E s p a 
ñ o l , órgano carlista, ha costeado soiem-
ees funerelss por el alma del Director de 
E l C o r r eo C a t a l á n , señor Llauder, 
de cuyo fallecimiento di cusnta en tele
grama anterior. 

Pnesi, señor, esto del agua va ya 
picando en historia. 

— H a b r á que liamar á los ameri
canos para que vuelvan á arreglar 
esa rotura, decía esta m a ñ a n a un 
negro catedrático, cansado de espe
rar qoe le llegase el turno para lle
nar su cubo en uno de los carros de 
riego del Ayuntamiento. 

— No, para lo qae habrá, que l ia 
marios, contestaba otro, será para 
que paguen esos tubos inservibles 
que nos han dejado y que probable
mente habrán costado un dineral. 

Paede que tu^ieraa razón los dos; 
porque á decir verdad, tan raro es 
qne hasta ahora no se haya podido 
arreglar la rotora de la cañería, co
mo que los sabios ingenieros de la 
Intervenc ión nos hayan dejado una 
t^be i ía de repuesto qoe, por lo vis
to, resulta perfectamente inát l l . 

Esto últ imo, á nuestro humilde 

juicio, bien merecía la formación I 
de nn expediente para averiguar si ( 
loe ingenieros americanos hab ían * 
pecado por ineptitud ó por malicia 
ó por ambas cosas á la vez. 

Y para exigir después la respon
sabilidad á quien haya lugar, caso 
de que á ello no se oponga la en
mienda Platt. 

Porque si á ello se opone el céle
bre apéndice constitucional, no ha
brá más remedio que renunciar á 
que el Tesoro de Cuba se indemni
ce del costo de ef os tubos inút i les . 

Entonces lo único que podría ha
cerse era ejercitar el derecho de 
pataleo, levantando con ellos - con 
los tubos de marras—al lado de la 
lápida de bronce que ha dejado la 
Intervenc ión á la entrada del Prado 
para que las generaciones venide
ras sepan quién h a reconstruido 
aquel paseo, una especie de colum
na V e n d ó m e , con esta inscr ipción: 

F A B R I C A D A 

1902 
CON LOS TUBOS INÚTILES 

Y 0 A E 0 8 

Q U E T R á J a R O N LOS AMERICANOS 
PARA 

E L CANAL D E A L B E 4 R 

liáis Se ciirnia 
CÍ W m 

L a co t io ia de haberse pub l icado oft-
oialmente el nombramien to de M r . L i o 
oel Carden, C ó n s u l General de I n g l a 
te r ra en Caba, para d e s e m p e ñ a r eeroa 
del Gobierno de l a R e p ú b l i o a de C o b a , 
el oargo de Embajador de la G r a n 
B r e t a ñ a , ha dado nueva v i d a a l r u 
mor que c i r c u l ó en loa pasados d í a s re
l a t i vo á la i n i c i a t i v a que proyecta to 
mar d icho eeüor , psra concertar con e l 
Gobierno de la R e ^ ú o l i a a de Oaba u n 
Tra tado de Comercio, cosa que s e r í a 
t an to m á s conveniente, cuanto que pa
rece que nada f.iene ya la I s l a que es
perar del lado de los Estados Unidos y 
no se opone abier tamente la Ley P l a t t 
á que Coba pueda ent rar en convenios 
de eeta clase, siempre que no sea con 
perjuicio de las procedencias amer i ca 
nas. 

A l desf o de acaparar una buena par 
te del c o i m í r d o de esta I s l a , se fctnbo-
ye la preroura con qoe el Gobie rno i n -
g!éá r e c o n o c i ó el es tablecimiento de la 
K e p ú b i i o a do Cuba, mientras que A l e 
mania , Franc ia y las d e m á á naciones 
europeas que no e s t á n t a n direotsmen* 
te interesadas en el asunto, no ée h ^ n 
dado t a n t a pr isa . 

Cons t i tu ida el gobierno de la nueva 
n a c i ó n , tiene el ine lod ib le deber de 
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consolidarse y no p o d r á hacerlo de ana 
manera e f e « t i v a mientras no cuente 
con recursos amplios y seguros, para 
hacer frente á sus perentor ias atencio
nes y supuesto que el gobierno de los 
Estados Un idos nada puede 6 quiere 
hacer para a u x i l i a r a l pueblo que pre
gona " u r b i et o r b i " , ha tomado bajo 
su p r o t e c c i ó n , t ienen los gobernantes 
de este p a í s el derecho de buscar de 
o t ro lado los recursos que t a n obst ina
damente le niegan sus protectores l<in 
nomine . , , 

S i hemos de creer l a voz p ú b l i c a , el 
Representante de I n g l a t e r r a ha i n i 
ciado ya con el gobierno de la R e p ú 
bl ica las negociaciones pre l iminares 
para el refer ido t ra tado , el cual ha de 
proporcionar 4 su pais una gran pa r t e 
del t r á f i co que un buen t r a t ado de re
c ip roc idad hubiera asegurado á loa 
Estados Unidos , pues mient ras las 
C á m a r a s Legislat ivasi americanas, con 
un mezquino e s p í r i t u protecoioniBtaf 
e s t á n regateando á Coba una i n s i g a i » 
ficante rebaba en los derechos, el go
bierno b r i t á n i c o , con un sent ido p r á a -
tico m á s l ibe ra l y previsor que el que 
predomina en W a s h i n g t o n , e s t á t r a 
tando de asentar las bases para esta-
b'eoer amplias relaciones oomaroialefl 
entre ambos p a í s e s . 

' C U B A Y A M E R I C A 
E D I C I O N B E M A H A X -

Seha agotado l a e d i c i ó n del n ú m e r o A L B U M D E L A S F I E S T A S D E L A 
H E P U B L I C A , r a r a satisfacer l a creciente d e m a n d a del m i s m o , el u a m e r o 
de l a e d i c i ó n semana l correspondiente a l p r ó x i m o d o m i n g o 1 5 de J u m o , se 
a d i c i o n a r a con n n p l iego en el que se r e p r o d u c i r á n l a C R O X I C A D E L O S 
F E S T E J O S y los m a g n í f i c o s y numerosos grabados que l a i l u s t r a n » Se p o n 
d r á d l a venta t a m b i é n a l prec io de D I E Z V E N T A VOS p l a t a desde el s á b a d o 
p r ó x i m o . E l mejor medio de obtener los n ú m e r o s e x t r a o r d i n a r i o s que d a 
C U B A Y A M É R I C A s i n de j a r de publ icarse n i n g ú n d o m i n g o y como verda* 
dero obsequio a l susc r ip to r , es suscr ibirse P '» ' ochenta centavos p l a t a a l mes 
p o r sus dos e d i c i o n e s . - A d m i n i s t r a c i ó n : O A L I A N O 7t) 

M . R o m á n 

NOTAS AZUCAREHAS 
PEODUOSION Y CONSUMO 

UNIVERSAL 
Bo su ú l t i m o Boletín, correspondien

te al 20 del pasado, calcula ñ í r . L i c h t f* 
prortnmniión remolachera de 1901 1902 
en 6,825 000 fondadas, contra 6 046,518 
ideni! 1900 901, v la de oaUa, ea 
3 53DÜ00 y 3100 801 idem respeet- v s . 
mente, reaul tando ua aumento de 778 
m i l toneladas para la p r imera y 430 
m i l i dem n ^ r » ¡a segunda, ó sea en 
í u n t o , 1 208 000 toneladas, e-a vez de 
las 1,728 U00 (íem anter iormente anuo-
ciarían; tíoponieodo qae el aumento del 
consomo alcance a! promedio de tos 
ú l t i m o s a ñ o s , las existencias nnivers**-
IPS B) p<mK>zar la p r ó x i m a zafra, s e r á a 
de 2 100 000 toneladas de a z ú c a r de 
amb*c* üi»?*^, a e g ü e lo demuestra el 
s iguiente cuadro compara t iva : 

19:1 9:2 19:0 9D1 

todas las naciones productoras , á fin de 
ev i t a r una mayor a g l o m e r a c i ó n de exis
tencias, que p o d r á n m u y bien e le
varse á 3 millones de toneladas el a ñ o 
entrante, s í se descuidan en sa l i r de 
las actuales, y como quiera que la ofer
ta excede considerablemente á l a de
manda, de a h í proceden las constantes 
bajas en la c o t i z a c i ó n del a z ú o a r , que 
t ienen desequil ibrados á todos los mer
cados del mundo. 

Ecos de fa preosa eáanjera, 
E l establecimiento del gobierno i n 

dependiente en e s t » I s l a sugiere al 
Journal de» Fabricantes de 8t;G^€t de 
P a r í s , las siguientes reflexiones: 

" A c a b a de o c u r r i r un acontecimien
to qne puede tener mucha i m p o r t a n 
cia para la i n d u s t r i a azucarera del 
mando entero. Kos referimos á la re
ciente c r e a c i ó n de Ift R e p ú b l i c a de 
Coba, cuya is la na ft'csnjsado, s e g ú n 
dice un p e r i ó d i c o americano, U pleni 
t u d de su independencia, hasta que 
l legue á formar un Estado de la UDÍÓÍÍ, 
lo que ha da suceder i r r emis ib lemente 
tarde ó temprano, siendo a d m i t i d a sin 
d i f i cu l t ad n i d i l a c i ó n cuando lo p ida . 

" f i n efecto, Cuba espera vanamente 
que los Estados Unidos le concedan 
a gasa, ventaja arancelar ia , de la cual 
e s t á m u y necesitada para l e v a n t a r e n 
a r r u i n a d a i n d u s t r i a azucarera. P o r 
eeta ra.Kón muchos productores cuba
nos p r e f e r i r í a n la a n e x i ó n , que les pro
p o r c i o n a r í a el ü b r e cambio con los Bs-
t ' idos Unidos , á una a u t o n o m í a pol í 
t i c a aparente y cuyas ventajas e c o n ó 
micas son t o d a v í a m u y p rob l emá^ 
ticas. 

• 'Ed nuestro concepto, la a n e x i ó n es 
q u i z á s la ú n i c a s o l u c i ó n sa t i s fac tor ia 
que tiene el problema ocbano." 

Existencia en ? da 
Septiembre tona. 931,042 609,818 

Proaucc óu de azú
car de remo acha, 
toneladas 6 825.000 P.040,5:8 

I d . id. de caña, i d . 3 30 Ü00 3 K 0,80 i. 

Total disponible. . . 11319,012 9 757,107 
Consumo 9 2 9 042 8 793,125 

Sobrantes, tons 2.i00,ü00 961 012 

Para sal i r d » BUÍ soDrantea, parcioa-
larmente A 'eraaBia, cava p i o d n í w ó a 
ha alcHn^-do la enorme ci f ra du 2 mi
llones 295 000 tonelftdaf, e« e ^ t á a es
forzando *n diarainnir sus ex elenfiea 

D u r a n t e toda la noche y m a ñ a n a de 
hov cont inuaron t rabajando para e l 
empate 'de la c a ñ e r í a maestra del ca
nal de Á J b e a r . 

A las diez de esta m a ñ a n a se ha da
do orden para a b r i r g radua lmente la 
v á l v u l a p r inc ipa ' , con objeto de dar 
agaa á toda la c iudad . 

Probablemente á las doce del d í a , 
si no ocurre nuevo con t ra t i empo, q u e 
d a r á restablecido el servic io . 

Anoche, y toda la m g ñ a n a de hoy, 
han esttido les carros de r iego fac i l i 
tando agrua al vec indar io . 

T a m b i é n han estado t raba jando las 
bombas del Gaerpo de Bomberos en 
los pozos que ya hemos anunciado. 

Merece un aplango el personal del 
Depar tamento de Ingenieros , ea p a r t i 
cular el Sr. O. Giberga , jefe ingeniero, 
a s í como t t i m b i é o el Sr. P . Or t ^ge , i n -

m 

i 
# 

L a m a s e f i c a z y c i e n t i f i c a d e t o d a s i a s E m u l s i o n e s . 
La medicina mas agradable, cuyos resultados en la t is is , anemia, 

clorosis, raquí í i sn io y en general todas las enfermedades que debilitan 
el organismo, se comprueban desde que se comienza á totpar. 

P R E G U N T E : Á. S U MS'IOICO 
E n todas l a s F a r m a c s a s . 

AI por m a y o r . D r o g u e r í a " A M E R í C A N / V ' G A L I A N O 129, H A B A N A 

L A C T O - S V S A R R O W C O . , Químicos , M E W Y O R K . 

c9i6 a - U n 

Expléndidos baños de mar situados al pie de la calle D. en 
el Vedado, en los que además de sus salutíferas aguas, se ofrece 
un esmerado servicio en m s espaciosas galerías, á precios muy 
reducidos. Habrá al servicio de los bañistas, elegantes coches 
de la línea á la playa por poco costo 
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geniero a u x i l i a r de la s e c c i ó n de agua 
y cloacas, por las acertadas disposi
ciones que d ieron para f ac i l i t a r en lo 
posible agua al vec indar io y á los es
tablecimientos de beneficencia y pe-
n&les. 

LOS nmm mmm 
A cansa de haberre fund ido var ios 

cables s u b t e r r á n e o s de los t r a n v í a s 
e l é c t r i c o s , se ha l i m i t a d o el se rv ic io 
de estos, r e b a j á n d o s e cua t ro carros en 
las l í n e a s del Vedado , P r í n c i p e , J e s á s 
del Mon te , Ban Francisco y O n a t r o 
Oaminos, y tres en la de l Oarro. 

L a empresa t raba ja con a c t i i v i d a d 
para que pueda reanudarse el se rv ic io 
le m á s pronto posible . 

Desde las siete de la m a ñ a n a e s t á 
para l izado por completo e l se rv ic io . 

La Expiel Ümmú áe S m lin 
Se han te rminado los planos de qu in 

ce FalacioG de la E x h i b i c i ó n para el 
Oer tamen Universa! , y se ha dado 
p r i n c i p i o á la c o n s t r u c c i ó n de cuat ro 
de ellos, qoe son? E l e c t r i c i d a d , V a r i a s 
I n d u s t r i a s , Tex t i l e s , y M a q u i n a r i a . 

Oomo v e i n t i s é i s Estados y T e r r i t o 
rios de loa Estados Unidos han con 
t r i b u i d o con grandes sumas de d inero 
para la co lecc ión de exhibiciones que. 
representaran los recursos de los res
pectivos Estados, en la E x p o s i c i ó n de 
1903. 

F ranc i a se propone presentar l a m á s 
e s p l é n d i d a e x h i b i c i ó n que j a m á s haya 
preparado para una E x p o s i c i ó n I n t e r -
nacional , en el Oertamen de Sant 
Lou i s . 

Se espera que todos los p a í s e s de 
Oeoteo y Sud A m é r i c a pa r t i c i pen en 
la E x p o s i c i ó n , y que sus exhibic iones 
sean de lo m á s completo y notable qoe 
j a m á s hayan presentado en Exposic io
nes anter iores . 

U n a de las cosas m^s intaresantea y 
notables de la E x p o s i c i ó n , s e r á un 
Ooncurao Universa l de Edi tores , con 
el objeto de que la prensa de todos los 
p a í s e s se asocia de una manera m á s 
estrecha y ' a s í promueva la paz y el 
bienestar un iversa l . 

L a p r o p o s i c i ó n m á s baja para la 
c o n e t r u o o i ó n del Palaeio de A r t e s L i 
berales ha sido do $659 000. Bata su
ma excede á la que se h a b í a es t imado 
en el presupuesto de o o n a t r n o o i ó n de 
edificios. 

L a can t idad qae el Gobierno de los 
Estados Unidos d e s t i n ó para el fondo 
general de la E x p o s i c i ó n de Sant 

Louis es de f 5 000 000, pero no s e r á 
d isponible hasta que la A d m i n i s t r a 
c ión de l» E x p o s i c i ó n haya gas tado 
$10,000.000 en la E x p o s i c i ó n . 

L a E x p o s i c i ó n de St. Lou i s en 1904 
s e r á una de las m á a g r a n d e s qne j a m á s 
se haya celebrado. E l espacio to t a l para 
ser ocupado con exhibiciones s e r á o o 
mo de 200 acres y el arca de los 
terrenos cerca de dos mi l las cuadradas , 
todo completamente ocupado con m a g 
níf icos edificios, e a t á t u a s , fuentes, j a r 
dines etc. etc. 

Los viajeros franceses que as is t ie ron 
al acto de descubr i r la es tatua de Ro-
ohambeau en la c i u d a d de W a s h i n g 
ton , v i s i t a r o n el siti:» de la Expof i c i ó n 
el 4 de J u n i o y permanecieron en la 
c iudad de St. Louis a lgunos d í a s sien
do objeto de marcadas atenciones y 
honores de par te de la C o m p a ñ í a de la 
E x p o s i c i ó n . 

L a g r a n competencia de n a v e g a c i ó n 
aerea que t e n d r á lugar en ía E x p o s i 
c ión y por la ^nal «e h% ofrecid.0 u n 
g r a n p r e m i ó de $100 000 e s t á a t r ayen
do la a t e n c i ó n en var ios p a í s e s E u 
ropeos y Sud americanos. 

L a g r a n o r g a n i z a c i ó n de Ingen ie ros 
e lectr ic is tas de A m é r i c s , conocida co
mo l a " N a t i o n a l E l e c t r i c L i g b t AESO-
o i a t o n " , ha d e t e r m i n a d o hacer sen t i r 
su in f luenc ia y ayuda r para el é x i t o 
de la E x p o s i c i ó n de St . Lonís» Los 
miembros no solamente han c o n t r i b u í -
do de una manera i n d i v i d u a l y colec
t i v a pa ra la e x h i b i c i ó n de e l ec t r i c idad , 
sino que en la reciente c o n v e n c i ó n que 
celebraron ea O i n o i n n & t t i se r e s o l v i ó 
que se r e u n i r í a n o» asamblea eu IGO^ 
en la E x p o s i c i ó n de St. Lou i s . 

E l Gerente Genera l de la ( J o m i s i ó n 
del Es tado de Texas para esta E x p o 
s i c ión , nos in fo rma que ei f e r r o c a r r i l 
da St, Lou i s y San F ranc i sco ha r e u 
nido un foado de $> 000 aa Tex^s para 
presentar una e x h i b i o i ó n del Es tado 
en el Cer tamen. 

E n n n despacho de N ioa r sgua ee 
av i sa que el p a í s s e r á representado ea 
la E x p o s i c i ó n y a l efecto ya se ha nom
brado nna O o m i a i ó a pa ra organizar 
las exhibicionea qua se h a n de e n r i a r . 
Salvador y G u a t e m a l a hace t i e m p o 
aceptaron la i n v i t a c i ó n . 

M r . A l f r e d H o l m e n , edi ter aeociado 
del ,iOee gonieL'*, P o r t l a n d , v i s i t ó el 
s i t io de la Bxpoe i e iÓB !a ú l i i r n a sema
na y se e x p r e s ó en los t é r m i n o s s í g o i e n -
t e f : 4 Oregon h a r á cons t ru i r un ed i f i 
c i o del Estado y e n v i a r á nna magn í f i 
ca e x h i b i c i ó n al p r ó x i m o Certamen de 
S1", L o n i s . " M r . flolman viaja con el 
ob je to especial de g d q c i t i r á t t o » eo-
bre g randes Expcsic ioces pa ta la Le-
wis & O l a r k O pntenoia l Expoe i t i cn de 
P<)r t t»nd en 1905 L o s pr incipales pro-
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á cargo déla Sra. María Bustamante de Fernáidez. 

Se asocia al júbi io del pueblo cnbano en su uneva vida pol í t ica , y 
ofrece al público que la proteja novedadadea de la e s tac ión , tales como 
boas de reda, tíe verane; salidas de teatro; nansook bordado, blanco y 
crndf; cnellos, lazos y corbatas para señora, últinaa novedad; boleros y 
cuelias de eriC ' i - ; orgaudís , sedalinas, raaselioas de sed», sombrillas pa
ra los baños de mar, y muchos más art ículos que desde P a r í s remite su 
socio ELequiel . 

T i A» CZ Ĵbr̂ JtLi A 
Siempre agradecida al pueblo de Om>», reaüza en este mes G I N O O 

M I L varas o ían de hilo, color finísimo, á real. P i q n é s blancos y de co
lores, á real; nansocks color entero, á ocho centavos; sedalinas, nuevos 
dibojo*', á rea); chales de blonda, pura seda, á peso; brochados de e-eda 
de todos colores, á cuatro reales. 

ConfeccioEes para Señoras y Niños. 
Gran surtido en sombreros para Señora?. 
A las modistas, á las tiendas de ropa, á cuantas fainüias 

lo deseen, esta caga dedica los lunes, miércoles y sábados para 
poner en movimiento la potente máquina de vapor de plegar, 
rizar y picar vuelos, á los precios de 15 centavos la vara de 
plegado y 5 la de picar. 

GASA DE REGATO, 
o S66 lSa-6 

ofrece estos p r e c i o s v e n t a j o s o s a l p ú b l i c o p o r r e c i b i r t o l a s las m e r c a n 
c í a s d i r e c t a m e n t e y ser casa i m p o r t a d o r a desde s u í u n d a c i ó n , a u n q u e 
n o b l a s o n a de e l l o . 

^Li OFBEA" ESTá AGREDITiDá POR SOS HEOEOS. 
G a l i a n o y S a n M i g u e l T e l é f o n o n i í m . 1 7 6 2 

48?9 aU 4a-5 

En el informe anual del Auditor Genera! del Gobierno del 
Canadá, correspondiente al año fiscal de 1900 á 1901, puede 
leer el que me honre con su visita, que de las 113 máquinas 
compradas por aquel Gobierno, durante el citado período, 78 
fueron "Smitn Premier" y el resto de las diferentes máquinas 
conocidas. 

Este no es el 99 por ciento de marras y cad oficial, 
pero sí es el 67 un cuarto auténtico y tal 

Agente general en Cuba; Charles Blasco, Importador de 
muebles para oficinas, mesas de billar portátiles para famiiias 
Impresor j papelero,—OBISPO 29, Teléfono 617; 
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El Dúo de la Africana 
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Lnneuoon ontraaa maaK 
Butaca oon i i iom. , . , , , 
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Idem de Pameo. . . . . . i . „ 
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Idem á termii» ó parauo..,,, 
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daotoa de Oregon son mineralea, ma
deras aativas, frutas y sa lmón . 

O r g u l l o s » de eu perfeeto y magnifi
co método de edaoao ión , y deseosa de 
mostrar lo que ha aloaczado eo mate
r ia de sistemas de Ins traoo ión , la J u n 
ta de E d a o a o i ó n de At lant ia Oity, E s 
tado de New Jersey, se propone pre
sentar u n a e x h i o i b i ó n independiente en 
la E x p o s i o i ó n de St. Loní s . 

De VOÍÓH ie Reyes 
Unión de Beyes, Junio 7 de 1902. 

Br.Direotor del D I A E I O DSLA,|B1AEINA: 
Habana. 

Mi distipgaido amigo: el d i» prime
ro del corriente se praotioaron las 
pruebas que deseaban realíaar los pa -
fitos en el pozo oonooido por " G ó m e z " , 
t o s o b s t á c u l o s que se presentaron fue
ron venoidos por la buena voluntad de 
todos y o o n t r i b a y ó eficazmente a l fin 
que se proponían los ingenieros, el co
nocido y prastijaríoso hacendado de Bo-
l o n d r ó o , Br. Francisco Cuadra , con
d u e ñ o del ingenio »A^mouía , , , que 
p r e s t ó la paila necesaria para alimen
tar el potente donky que facilitaron 
generosa y gratuitamente los Sres. 
Garo la , L l a n a y C% d u e ñ o s del inge
nio "Valiente", por m e d i a c i ó n del co
nocido é inteligente mecán ico D . Mar
t in V á z q u e z y E o d r í g u e z , concejal de 
este Ayuntamiento y administrad i r de 
la citada fleca. L a s Sres. Garc ía , L l a 
ma y C * , facilitaron a d e m á s , la mayor 
parte de la tuber ía que se n e c e s i t ó pa
r a las pruebas. 

Los hacendados y los industriales 
cuyo concurso so l i c i tó el Sr. Alca lde 
han correspondido de una manera que 
merece, a d e m á s del agradecimiento, 
los m á s entusiastas aplaasos. Todos 
se penetraron de la importancia del 
problema que se t r a t aba de resolver y 
s in opos ic ión de ninguna clase, por el 
contrario, facilitando todo lo que se 
p i d i ó por los iogenieros, han contri
buido de una manera directa á la prác
t ica de las pruebas á que me he refe
rido. 

Los trabajos y pruebas verificadas 
en el pozo " G ó m e z " han dado un 
brillante resultado, y s e g ú o la op in ión 
del ingeniero Sr. Miñagorr i , que fué 
el que prac t i có las ú l t i m a s pruebas, el 
citado pozo r eúne las condiciones que 
se exigen para establecer un acue
ducto. 

Muy pronto emit irán sus informes 
los ÍDgeniercs Bres. Ramos y Minago-
r r i y como han tenido ocas ión de es
tudiar y conocer sobre el terreno las 
necesidades de este pueblo, informarán 
a l Gobierno lo qae en justicia proceda 
y darán al problema de abastecer de 
agua buena á esta importante pobla
c i ó n la urgencia que en realidad tiene. 
L o s peritos Sres. Bamos y Minagorri 
podrán , con datos ciertos, informar al 
Gobierno de la utilidad y necesidad de 
realizar la obra de que se trata aten
diendo la pet i c ión del Ayuntamiento 
de este nueblo. 

E l Br. ' Secretario de Obras F ú b l i -
Cae, que conoce esta poblac ión y el 
desarrollo ó importancia que adquiri
rá s i se resuelve f&vorabletusnte el 
problema de abastecerla de agua bne-
pa, contr ibuirá con eu decidido apoyo 
6 qce se real icen las obras sol ici tadas. 
Los ingenieros de Matanzas, han faci
litado todo y , con verdadero e m p e ñ o , 
han estudiado el proyecto. 

Merece ap laudi rse la conducta co
rrecta d é l a d u e ñ a del pozo, represen
tada por su hi jo don Ale jo G ó m e z , 
^.pesar de los perjuicios qae ha su
frido y de que los trabajos que se res
t a b a n r e d u n d a r á n , si dan resultados 
en su per juicio, se ha prestado á todo 
lo justo porque e n t e n d í a que lo hac ía 
ton beneficio de su pueblo. 

A l g u n o s descontentos, que s iempre 
exis ten , parece que no e s t á n conformes 
non los esfuerzos hechos en beneficio 
de todos. Obtener l a segur idad de que 
e x i s t í a un manan t i a l suficiente para 
las necesidades de la p o b l a c i ó n era el 
|3unto m á s indispensable y á este fin 
se d i r i g i e r e n los esfuerzos del A l c a l d e 
y del A y u n t a m i e n t o . Resuelto y cono
cido este pun to ya se t iene una base 
flrmej ya ee puede so l ic i t a r que e l Go
bierno apoye decididamente la pe t i 
c i ó n del A y u n t a m i e n t o . Proceder de 
otro modo s e r í a i n c i t a r á esos .descon
tentos que exigen que se r i egaen las 
palles cuando se carece de agua para 
las pr imeras necesidades. 

Todos estamos conformes en asegu
r a r que es indispensable y urgente re
solver el p roblema de abastecer de asrua 
esta importante pob lac ión . 

E n estos ú l t i m o s d í a s ha l l o v i d o algo, 
no lo suficiente. Los campos de c a ñ a y 
todas las d e m á s siembras han rec ib ido 
prandea d a ñ o s , que no se r e p a r a r á n 
aunque el a ñ o c o n t i n ú e muy bueno. 

Los elementos productores e s t á n 
completamente desanimados. No tie
nen oonfianaa en el porvenir eoonómioo 
de este país y temen hacer nuevos sa
crificios sin tener la esperanza racio
nal de obtener un resaltado favorable. 

A todos llama la a t e n c i ó n que las 
C á m a r a s no hayan tomado una inicia
tiva vigorosa y decidida para salvar la 
actual s i t u a c i ó n económica . E l S r . Pre
sidente de la R e p ú b l i c a , ec la forma 
que le ha sido posible, ha indicado en 
so msnsaje la gravedad é importancia 
de la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a . A las Cá
maras toca acordar las medidas que 
estimen prudente para lavantar el áni
mo de l pueblo trabajador. 

E l Oorresponaah 

E L TIEMPO 
O B S R B V A T O R Í O D E L R E A L OOLBGUO 

D E B E L É N 

J « m o 12, 9 a. m. 
Hemos estado m á s de diez d í a s en 

el área l ími te de un ant ic ic lón casi es
tacionario en el saco de Oharleston, y 
con baja barométr ica , sin movimiento 
c i c lón ico en la porc ión occidental del 
mar Caribe y el Estado de Y u c a t á n . 
L a s corrientes inferiores proced ían del 
primer cuadrante; IHS superioies del 
tercero) de modo que el a n t i c i c l ó n lo 
que perdía por la parte inferior, gana-
ba por la snperior. 

A las ocho de esta m a ñ a n a h a b í a 
indicios dé per turbac ión c i c lón ica , c u 
yo n ú c l e o priooipal se hal laba proba
blemente en el centro del golfo de Mé
xico. Podemos esperar vientos de la 
parte del Sur , á veces raoheados por 
los aguaceros, rolando al tercero y 
cuarto oaadrantes, s e g ú n v a y a el tem
poral avanzando hacia el A t l á n t i c o , 
pasando por la F l o r i d a . 

L . GANGOITI, S . J . 

s. u. w s A T i d a a B Ü E S A Ü 
Servicio Msteorológloo do los S. Unidos 

Oficina Central de ¿a 8&Gaión de loa 
Antillas 

H A B A N A — C U B A 

Obsenraclonea del día 10 al U Jcnio ds 1902. 
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Eatsdo del 

cielo. 

Despejada 

Nublado. 
Temperatura máxima & la nombra, al aira Ubre, 

28.9. 
Temperatura voíaima i la sombra, al aira libre, 

24.4. 
lilurlK salda ea las 21 horas hasta las 7.30 a. m. 

S.l. 

UNTOS VARIOS. 
E N P A L A C I O 

Esta m a ñ a n a c e l e b r ó una l a r g a con
ferencia con el Presidente de la R e p ú 
b l ica , el M i n i s t r o de loa Es tados U n i 
dos en Cuba, M r . Squiers. 

P R O B A B L E WOMBí íAMIENTO 
B l Proaidente de la E e p ú b l i c a nom

b r a r á hoy, probablemente, para desem
p e ñ a r el cargo de p r imer m é d i c o del 
puer to de la Habana , a l general H a g o 
Rober t s . 

B l cargo de segando m ó d i c o del 
p u e r t o lo d e s e m p e ñ a r á el doctor To-
r ra lbas . 

PROYECTO D E DBOSETO 
A la a p r o b a c i ó n de l Consejo de Se -

cre iadoa que se e f e c t u a r á m a ñ a n a , 
p r e s e n t a r á e l Secretarlo de Goberna
c ión u n proyecto de decreto r e o r g a n i 
zando el depar tamento de Beueflaen-
cfa y supr imiendo las Jun ta s de Pa
tronos de los As i los subvencionados 
por el Es tado . 

E L GOBEENADOE C I V I L 
Es ta m a ñ a n a s a l i ó para B a t a b a n ó , 

á fin de solucionar el coof l ío to susci ta
do con mot ivo de la e l e c i ó o de nuevo 
Alca lde , el Gobernador C i v i l de esta 
p rov inc ia . 

E l general N ú ñ e z p r e s i d i r á la se
s ión que coa dicho objeto se e f e c t u a r á 
hoy en el A y a n t a m i e n t o de aquel t é r 
mino. 

COSME D 3 L A TOEEÍENIB 
Be i n d i c a para d e s e m p e ñ a r una de 

las S e c r e t a r í a s de la L e g a c i ó n de Cu
ba en los Estados U n i d o s , al s e ñ o r don 
Cosme de la T o r r i e n t e . 

JUNTA D E EDUCACIÓN 
E l domingo rec ib ie ron sus cargos 

los nuevos miembros de la J u n t a de 
E d a c i ó n del t é r m i n o m u n i c i p a l de Re
medios, 

asediante sorteo fueron designados 

H A I T P A H A G r U A S 
P A E A L A 

[ A B A N A E N T E R A 
E N L A 

PARAGÜERIA FRANCESA 
O B I S P O Í 3 ^ 

R I L L A 
Acabamos de recibir un extenso y variado surtido de Som

brillas, entre las cuales merecen especial mención unas 
SOMBRILLiS DE SáR&á DE SEDA i $1-80 PUTA 

que vendemos tan barato en atenc ión á la crisis monetaria. 
Las hay negras y de color punzó , azul marino, lila, tornasol, ete., 

Bon muy á propós i to para baños de mar y playas. 
T a m b i é n las hay finísimas desde $3 pesos en adelante con capri 

chosos puños . 

-OBISPO 131. 

los que Jes corresponden d e s e m p e ñ a r 
las funciones activas de la J u n t a en 
loe tres p e r í o d o s correspondientes. 

E n el corriente ejercicio les h a topa
do en suerte á los e é n o r e s D . J u a n Í&* 
gomaslno, D . Salvador E a y m e t , D . 
Bafael Bobadi l la , D . R a m ó o A l v a r e s 
fiemándes y D , Miguel del Rio . 

L a nueva J u n t a ha elegido F r e s i 
dente a l S r . D . J o a n Lagomasino. 

B L TELÉGRAFO 
Se ha dispuesto que ei servicio de 

T e l é g r a f o s se traslade de l a calle de 
Oficios al edificio que ooapa ei Corree, 
en la calle de O'Be i i ly . 

L a s plantas se ooiooar&n en el am
plio departamento que se asaba para 
talleres de oarpinfeería y las o&olnas y 
d e m á s dependencias en el ^ r c a r piso. 

L a oficina de r e c e p c i ó n para la tras
mis ión de telegramas en inmediata co
n e x i ó n con el públ i co , q u e d a r á n insta
ladas en las aocesorias del edificio que 
ocupa ei Senado. 

CALMA 
Dice L a Fraternidad, de P inar del 

Bio, que se nota alguna calma en ios 
negocios, cosa contraria á lo que se 
esperaba, pues era creencia general 
que, empezadas las escogida?, toma
r ían incremento aquellos y la an ima
c ión r e e m p l a z a r í a a la quietud que se 
s e n t í a . 

Muy poco—agrega diebo colega—ha 
variado el estado anormal per que pa
s á b a m o s , siendo la causa de ese mal, 
s e g ú n o p i n i ó n de algunos, e l que v a 
rios mercaderes que todos ios aBos 
vienen á caza de gmgas, hayan rebaja
do los precios es t ipulados , fundados 
en que hay tabaco amarillo. 

EEOAÜDAOIÓN M U N I C I P A L 
E l d í a I I r e c a u d ó el Ayuntamiento 

de la H a b a n a por todos conceptos 
$1.534-29. 

B L P á B S O N A L D E L S E N A D O 

r t e r m i n ó e l Senado l a d i s c u 
s i ó n de la p l a o t i l l s de l personal , que
dando aprobada en l a forma siguien
te: 
ü n jefa de despacho $150 
Doa oficiales á'¿ despacho á $100 $200 
Ooat ro esorlbleotes de má* 

qa ina í*. „ 80 . ,140 
Ouat ro escribientes de ma

no , é „ 60v, 200 
U n conserje 100 
Seis mozos de l i m p i e a a . . á ,, 40 „ 180 
U n ngiers , segundo con

serje 50 
Tres ujieres , . . á , 40 „ 120 
Ooa t ro ordenaasas á ,, 40 „ 160 
Oinco n i ñ o s mensajeros . . 6S, 20 „ 125 
Dos porteros á , , 40 ;í 80 
Dos v ig i l an te s l ioa tc raos a „ 3f) „ 60 

c. ees 

Total , a l mes • $ 1 063.00 
L O S 1NQBRSOS E N L \ P O L Í U i A . 

Por la S e c r e t a r í a de la Je fa tura de 
Pol ic ía se nos ha faoi l í t&da la s igu ien
te nota de la forma y t r ^ m l í o s que se 
necesitan para el i ogmso ea e l Oaer-
po, que son los s lguieotes : 

" A l aspirante á ingreso so las pro
v e e r á en l a J^fstara de P o l i c í a de u s a 
p lan i l l a ó tíeolaraoióa j a a l a eu que 
formal© eu so i io i t ad , ooofo£-n« á lo 
dispuesto ea la O r d e n D ú m a r o 181 del 
Ouartel Genera l de l D « p a r t e me a to de 
ü u b a da 1901. So deoUi-»oión es lega
l izada ante u n N o t a r i o p ú b l i c o que da 
fe de ser a u t ó a t i o a la firma. 

Tres personas, por lo menos, qne co
nozcan a l ssp i raa te , han da g a r a n t i 
zar ser c ie r to cuanto declara é s t a en 
la p l a n t i l l a y responder da su m o r a l i 
dad . 

E x a m i n a d a su d e c l a r a c i ó n , . el aspi
rante ea sometido á ua exsrasa f í s ico 
qua prect ioa el f a o u l u t i v o de l Ouer-
po, el que da cuenta d s i r e su l t v i o del 
examen, y o e r t l f i j a si es ó no apto pa
ra el ingreso el so l ic i tan te . 

De no serlo, conforma el d i c t amen 
facu l ta t ivo , t i aspi ras te o o m p a r e o e r é , 
si no es grave su defauta, anta el TDfi-
bnua l como todos ios que resolSaa ap
tos, y si el T r i b u n a l de ex^mcu lo es
t ima conveniente, por ser subaanable 
ó inapreciable la causa de la doaaga-
oión de aptitud alegada por el facul 
t a t i v o , puede habilitar a l r ecur ren te 
para el exameai 

E l examen s in embargo no ae efec
t ú a , hasta que p rao t ioada una inves t i 
g a c i ó n de loa setaoedentes da m o r a l i 
dad f conduuta del aspirante e s t i in
f o r m a c i ó n sa ba completado. 

A ese objeto se reqnieren los i n f o r 
mes del V i v a o , d s l P res id io y de la 
O á r c e l y s i rseultaga que el so i i t í i t s in te 
ha res id ido en otra ioaa l idad, estos i n 
formes son pedidos á la J a L t a r a de 
P o l i c í a de aquella y á l a C á r c e l de la 
misma. 

Las personas que hubieren ten ido 
empleado a l aspiraote en loe ú l t i m o s 
oinco a ñ o s deberán in formar su conduc
ta y antecedentes. 

Si el so l ic i tan te ha pertenecido a n 
ter iormente a l Depar tamento da Po-
l io í s , la S a c c i ó n da Expedientes (le la 
Jefa tura in forma el mot ivo de su baja , 
s i é s t a ha e l edecido á l a f o r m a c i ó n de 
exnedica 'es y loa d e m á s ante3ec:cnC6S 
qce tuv i e ra del pet ic ionar io . 

Obtenidas la» resultas de e«>as d i l i 
gencias y completo el e x p e d i e i í t e pro
movido por la so l i c i t ud , ia Jefatura lo 
pasa al T r i b u n a l de M x á m e n , l lamando 
la a t e n c i ó n del mismo si á su j u i c i o , de 
la i n f o r m a c i ó n rec ib ida , resu l ta que 
por la mala conducta del asp i rante , 
puede i n h a b i l i t a r l o . 

Eeunido el Tr ibana l , se plantea l a 
c u e s t i ó n de inhabi l i tac ión , eu los casos 
procedentes, y los no inhabilita..'oa son 
sometidos ai examen de capacidad I n 
telectual recomendando el Tr ibunal la 
a c e p t a c i ó n de aquellos aspirantes que 
alcancen en so eal i í icae ión ua ooscien-
ta del 65 por 100 ó mayor. 

L a Jefatura examina loa expedientes 
una vez efectuada el e x á m e n y elevado 
por el Tr ibuna l con la nota del mismo 
y si los expedientas se ajustan á la or* 
den de su regu lac ión los eleva al s e ñ o r 

Supervisor quien ea definitiva resuelve 
el pertionlsr. 

Se ha procurado hacer cada d ía mas 
escrupulosas las diligencias para acre
ditar la conducta y antecedentes de los 
aspirantes á ingresos ó ascensos y os 
programas aon m á s conocidos de los 
aspirantes f a c i l i t á n d o s e de este modo 
el estadio. 

L o s aspirantes que resultan aproba
dos para el Ingreso, son destinados en
seguida á prestar servicios." 

P0LICI4 DEL PUERTO 
HERIDAS ^CASUALES 

Mientras trabajaba á bordo del vapor 
Hortera el tripulante del mismo, don Ma
nuel Palmeiro, se infirió dos heridas graves 
en la mano izqaierda. 

F a é asistido por el doctor Fortoonao, 
médico de gaardia en la Gasa de Socorro 
del primer distrito y remitido al hospital 
número 1, para atsnder á aa asistencia. 

E l sargento Juan Ríos, de la Policía del 
Puerto, levantó acta de lo ocurrido, dando 
cuenta al juez correspondiente. 

En el vapor americano Monterey sufrió 
casualmente lesiones leves, don Porfirio Ro
dríguez. 

• . 
También don Bamón Navarro Díaz ee 

causó lesiones leves al caerse en el muelle 
del tercer distrito. 

Ambos lesionados íneron curados en la 
Casa de Socorro del primer distrito. 

SOLDADO DETENIDO 
El sargento Peraza do la policía del 

puerto, detuvo ayer tarde en la casa de 
Amistad esquina á Dragones, al soldado 
de arti l lería del ejórelto americano John 
Burns, perteneciente al dastacamentc de la 
Cáfoafia. 

Dicho soldado que estaba en completo 
estado de embdagusz, armado de fusil, 
cuchillo raaoser y con una canana de cápsu
las, y acompañado da varios individuos de 
su nación, de la raza negra, ss encontra
ban promoviendo escándalo y desafiando á 
cuantas personas pasaban por aquel sitio, 

E soldado detenido fué remitido al cala
bozo de la inspección del puerto y puesto á 
disposición de su jefe. 

12ap@ctácuIo@ 
T e a t r o A l b i s u . — F u n d ó n p o r 

t a n d a s — A 8 10: L a Manta Zatnorada 
— A l a s 9 1 0 : L a Tempranica—A las 
lOaO: M Dúo de la A/Vioa»f t—Muy 
p ron to la g r a n rev i s ta £¡nseñama l i 
bre, con preciosas decoraciones pinta
das sn M a d r i d — B u ensayo E i E u s c y , 
por A m e l i a Q o n z á l e s Terue l E l 
v i e r o e s l S , estreno de L a D i v i s a . 

S a l ó n - T e a t r o A i h a m b r a — A 
las 8 14; Del Maleoón á Ataré»—A las 
9 15; Los Sxcureionistfis en la Habana 
— A las 10415: Gsprichos de la V ĵez— 
T en los in te rmedios ba i l es .—Muy 
pronto : E l Templo del Amor, 

S a l ó n - T e a t r o C a b a — F u n c i ó n 
co r r ida—Pr imero : L a (Jomstiia Política 
-—Segundo: ¡Quién fuera Libre!—Bn 
los in te rmedios bailes por Misa E l -
ve ra . 

H i p ó i r o m o d e B u e n a v i s t a — 
E l m i é r o o l e s 11 á las 4 de ia tarde.—4? 
carrera da l a temporada de verano,— 
H a b r á carreras de t ro ta en a r&f ia , |§de 
ve loc idad , o b s t á c u l o s y resistencia.— 
T o m a r á n pa r t e todos los caballos r e 
c ién a d q u i r i d o s por d i s t i ngu idos se
ñ o r e s de esta oiadad.—Trenes cada 
media hora y uno e x t r a o r d i n a r i o á l a 
t e r m i n a c i ó n . — S a ü o r a a g ra t i s . 

E s a o s i c i ó i s I m p e r i a l — D a s d e 
el 1ÜÍÍ«S9 de J a u t o al domingo 15 c iu-
cneuta v i s tas de los fuaerales d e l 
mariscal Mac-Mahon eu P a r i s — B a -
t r ada 10 centavos.—GUliano n? 116. 

PUBLICACIONES 
Túiltt e —Bs ua a r rogante p e r i ó d i c o 

da modas el que l l eva esta t í t u l o y ae 
pub l i ca meneaalmente en S u e v a Y o r k , 

Trae grandes figurines m u y b ien 
dibujados , dos de ellos ea colores, que 
marcan ia suprema e x p r e s i ó n del buen 
gusto. 

Se vendí» en " L a Moderna Poes í a4* , 
Obispo 135. 

E B M E S A D E PERIÓDICOS.—Acaba 
de l legar á L a Moderna Poesía, por e l 
ú t i m o vapor correo l a s igu ien te reme
sa de p e r i ó d i c o s : 

Españoles.—hsk I l u s t r a c i ó n Espaf lo-
la y A m e r i c a n a ; L a Moda E l e g a n t e ; 
L a E s t a c i ó n ; B l M a n d o N a v a l ; A l b u m 
S a l ó n ; B l anco y ^ e g r o ; N u e v o M u n d o ; 
L a Saeta; Barce lona ü ó m i c a ; E l A r t e ; 
H i s p a n i a ; E i l r i s ; M a d r i d O ó m i o o ; Pe r 
Esos Mandos ; A l r e d e d o r d e l M u n d o ; 
L a Escuadra de Oervera; L a Rev i s t a ; 
E l H e r a l d o de M a d r i d ; B l M o t í n ; L a s 
Domiuioalee; I n s t a n t á n e a s ; L a Espa 
ñ a Moderna; L a L i d i a ; B l Toreo; E l 
Ensno. 

A m m e o n o * . — H e r a l d ; J o u r n a l ; Sun; 
W o r l d ; S t a n d a i d ; Oour r ie r des B . E ; 
ü . ü . ; F l o r i d a T imes ; ' U n i o n Oi t i zen ; 
Munzey ; Ha rpe r ' s ; W e e k l y ; Puok ; 
Judgef M e t r o p o l i t a n Magazine; F r a n k 
Leslies; E e w i e w of R e w i e ^ s ; B r o a d -
w a y Magazine; B l a k Oat; T h e 400; 
J o u r n a l for Trave l s ; K a v y & A r m y , 
P i e l and S t ream; L o n d o n Nows; Fo-
r u m ; M e Olure ; O o u n t r y M a g a z í n e s ; 
Saribneer Magazine; T r u o t h ; Les l i e 
Vveekly; P ó l i c e Gazette; P ó l i c e N e w s ; 
L i f e ; A m é r i c a O i e a t í f l c a ; I l a s t r e t e s ; 
A m e r i c a n y Las Novedades de N u e v a 
Y o r k . 

Franceses,—LQ FiguTO I l l u s t r é ; L e 
F í g a r o S a l ó n ; V i e I l l u s t r é ; V i e P a r i -
eieuse; L e Thea t re ; L e E a n a r a m a ; 
L ^ x p o s i t i o n ; Le Leotur t j por tous; 
Monde Moderne. 

T a m b i é n se ba rec ibido, y se vende 
á 10 centavos, el Blanco y Negro, y ee 
s i rve á domic i l i o ai mismo prec io . 

Se admi ten soscritorea á precios mó-
dicos á todoseRtos p e r i ó d i c o ^ s i r v t ó a -
d o s e á domic i l i o con p r o n t i t u d . 

Y a lo saben los amantes de las bue
nas lecturas. 

C U B A Y A M E R I C A 
REVISTA I L U S T R A D A . 

Este p e r i ó d i c o se p u b l i c a todos los domingos s in exceptuar n i n g u n o . 
E l p r i m e r d o m i n g o de cada mes repar te l a E D I C I O N M E N S U A L en f o r 

m a de " m a g a z í n " lujoso y r i camen te i l u s t r a d ) : en los d e m á s domingos del mes 
l a E D I C I O N S E M A N A L con abundan te l ec tu ra , grabados , c rón ica , local y t m a 
novela? 

S u s c H p c i ó n p o r mes d í a s dos ediciones, O C H E N T A C E N I A VOS p l a t a 
e s p a ñ o l a . 

A d m i n i s t r a c i ó n , G a l i a n o 7 9 , H a b a n a . 
A n u n c i o s en u n a ó ambas ediciones, á prec ios m ó d i c o s . 
E l susc r ip to r d C U B A y A M É R I C A tiene derecho d l a i n s e r c i ó n , g ra t i s , 

de u n a n u n c i o p r o p i o y l i e rmanentec le m e d i a p u l g a d a , en l a edic i ó n mensure, * 
52a-27 My 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De anoche 
Londres, Junio U i 

B L D B R B O H O A L C A R B O N 
Contestando á uca intarpslacióü que se 

le dirigió para preguntarle si el gobierno 
estaba dispuesto á abolir el derecho üe 
exportación sobre el carbón, el Ministro 
de Hacienda manifestó que no había que 
pensar en ello por ahora, supuesto^ que, 
en vez de perjudicar la exportación del 
carbón, ese derecho parece favorecerla, 
según lo comprueba el hecho de haber 
sido la de los cinco primeros meses del 
año corriente, mayor que la de ningún 
año. anterior, en el mismo período. 

De hoy. 
Washington, Junio 12. 

S E N S A C I O N 
La deolaración que Mr. Thurber prestó 

ayer anta la Cemieión del Senado, ha 
creado intensa sensación, no sois mente 
entre los senadores, sino también entre 
los miembros de la Cámara de Represen
tantes, siendo diversas las opiniones que 
se han formulado, respecto do la misma. 

A S A S á B L B A S G E N E R A L E S 
E l primer resultado tangible que ha 

producido dicha declaraolon, ha sido el 
acuerdo de celebrar dos asambleas gene
rales; la primera, por los senadores de 
los Estados remolacheroe, que se eiectuará 
hoy, y la sogunda, por todos los senado
res republicanos, que se rsunirán el vier
nes ó el sábado, para discutir este deli
cado asunto. 

A M P L I A C I O N 
A l ampliar su daclarasioa, dijo Mr. 

Thurber qua ha venido á Washington, á 
instancia de la Assciasionde Exportado
ras délos Estados Unidos y de los cubanos 
que solicitan la reciprocidad; qu3 éi ha 
puesto en circulacióü un crecido número 
do circularas en las cuales se aboga por 
una reáuedóü en los dsrsohos qus satis 
facen los azúcares de Cuba y qua la Dele
gación cubana es la qua ha cagado la ma
yor parte de los gastos que ooasioaó la 
impresión y rsparto de esa literatura pro
pagandista y qna el gobierno interventor, 
por indicación del Secretario de la G-uérra, 
empleó parte del verane y todo el otoño de 
1901 en la preparación de un nuevo aran
cel para Cuba. 

Ber l ín , Junio 12. 
E L B Z Ü O A R B N E L R B I O H S T A G 

Después de la tercera lectura, el Eei~ 
chstag aprobó la ley relativa al impuss» 
to sobre consumo de azúcar y acordó acep
tar las condiciones estipuladas en el Con
venio de Bruselas, para la abolición de 
las primas* 

S U S P E N S I O N 
Después de tomar los dos anteriores 

acuerdo?, suspendió el Eeichstag sus sa-
dones hasta el l i de Octubre venidero. 

Londres, Jonio 12. 

A G A S A J O S A - L O S A M B R I O A Í S O S 
E l Embajador de los Estados Unidos 

en Inglaterra comió ayer coa el v¿y y la 
reina y ea la recepción qus se efactuó 
después del banquete, Eduardo V i l e s -
tuvo conversando durante media hora con 
el millonario y emprendedor americano, 
Pierpont Morgan. 

Ciudad de! Cabo, Junio 12, 
I N G L E S E S R E B E L D E S 

Se ha fijado el día 10 del próximo J u 
lio el plazo, dentro del cual los subleva
dos que se rinden tendrán les beneñoios 
que se les cenceie en el tratado de paz; 
los que se rindan antes de esa feoha per
derán á perpetuidad sus derechos civiles y 
políticos, con excepción de los qus han ejer
cido algún cargo de c-fioial ó juez d& paz, 
los cua'es podrán ser multados y encar
celados, pero en ningún caso ss Ies apli
cará la pena da muerta; en cuanto á los 
que permanezcan en armas después da la 
antedicha fecha sarán sugetos á las pe
nalidades qua impona la ley al crimen da 
alta traición. 

Budapest, Junio 12 
P R I M A S A Z U C A R E R A S 

E N H U N G R I A 
Bl Ministro • de Hacisnda presentará 

pronto á las Cámaras una ley para la 
abolición da las primas azucararas y 
formulará al propio tiempo una praposi-
cióa que sa crae será altamente benaficio -
sa para la indus:ria azucarara da Hun
gría. 

E L F R A S Q U I T O 
El bergant ín español de este nombre aa -

lió ayer para Montevideo. 
B L V 1 M B I R A 

Ayer tarde salió para Sagua el vapor ln„ 
glós Vimiera cun carga de tránsi to. 

E L C A R I S B R O O K 
El vapor inglóa de este nombre entró hov 

ea puerto procedente de Filadelfia con car» 
bón. 

E L V O L U N D 
Con ganado entró en puerto hoy el vapor 

norusgo Volund procedente de Tampico 
L A B . F R A N K N B A L L B Y i 

También con ganado entró en puerto 
boy la goleta americana de este nombre 
procedente de Tampa. 

E L M A R T I N I Q U B 
Entró en puerto boy pro edente de Cayo 

Hueso con carga y 19 pasaje.os. 
G A N A D O 

El vapor americano Vigilancia importó 
de Veracrnz para don B. Durán 456 no* 
villos. 

La goleta americana B. Frank Neally 
trajo üe Tampa para don B. Darán 313, 
reses, 

De Tampico importó el vapsr noruego 
Vdund para don Lucio Betancourt, 40 Í 
novillos y toros, 101 vacas borras, 112 no» 
villas y toretes, 100 añojos, 00 muías y 50 
caballos. 

C A S A S D B 
Plata e s p a ñ o l a . . . „ „ , 
Caidarllla 
Billetes B. E s p a ñ o l . . 
Oro americano contra 

español 
Oro americano contra 

plata e s p a ñ o l a . . . . . 
Contenes . 

En cantidades.. . . . 
Luises 

En cantidades. . . . . 
El peso americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 
Habana. Junio 12 

C A M B I O . 
de 77f á 7 7 t V. 
de 70 á 70^ V. 

.de H á 5f V. 
| de 9 á 9¿ P. 

( d e 3 9 á 3 9 i P . |j 
. á 6.77 plata, 

á 6.78 plata, 
á 5.40 plata, 
á 5.41 plata. 

^ de 1-39 á 1-39Í V. 

da 1902, 

EN LOS HOTELES 
H O T E L , F L . O H 2 D A 

Día 11. 
Entradas.—D. J. Mack, de N3W York; 

L . F . M . Dumont, de Wasblngion; G. J4 
Romero, de Sagua. 

Salidas.—No bubo. 

Junio 9. 
N A C I M I E N T O S 

DISTITO OESTE: 
2 varones blancos legítimos. 
2 varones blancos naturales. 
1 bembra blanca legítima. 
1 bembra blanca natural. 
1 bembra negra natural. 

D E F U N C I O N E S 
DISTITO SÜR: 

Hilarlo Valdés, 5 meses, blanco, Haba» 
na, Antón Fecio 1, Bronquitis. 

EoEebio Armenteros, 3 meses, negro, Ha* 
baña, Carmen 0. Meningitis. 

Patria Cerda, 33 años, blanca, Habana» 
Manrique 81. Enteritis, 

Matías Vidal, 58 años, blanco, Haban^ 
Figuras 99. Angina de peebo. 

Micaela González, 65 años, blanca, Paw 
lacios, Vives 156. Epltehoma de las mamas, 

Celestina López, 13 meses, blanoa; Ha
bana, Cienfuegos 6. Croup. 

DISTRITO ESTE: 
Benita Gbaple. 70 afioe, n?gra, San N i 

colás, Jems María 40. Esclerosis cardio. 
Domitila Chaple, 48 años, negra. Haba

na, Inquisidor 23. Grippe. 
Ramón Rodríguez. 3 meses, blancoy Ha

bana, Mercaderes 55 Gastro colitis. 
Lorenza Perna, 84 años, blanca. Haba-» 

na, Obrapíd 93. Reeblandccimlento cere
bral. 

María CarmaBo, 5 meses, blanca, Haba-^ 
na, Sania Clara 3. Bronquitis. 

Pedro Ssaz, 65 años, b'anco, España , 
Conventola Merced. Reumatismo agudo. 

DISTRITO OESTE: 
Josefina Corrales, 22 años, blano». Ha-» 

baña, Romay y San Ramón. Enteritis. 
Teresa Sobrino ó lead, ^3 años, blanoa, 

Habana. TuUpán 14 Cáncer del útero. 
Mercedes Valle, 7 meses, blanca, H a b v , 

na, Jesús del Monte 407. Meningitis. 
H E S U M E N . 

Nacimientos. . . , 07 
Matrimonios 00 
Defunciones. . . . . . 15 

uua criada do mato par» una señor/). Siclao 0'h9¡¿ 
poso». Qad tnrir» buenas td'Tfwc.iiB y qae ffi*gíÉ| 
aueloa. Aa mas 55 45S4 la-12 31-8 

C A L L E D E L OBISPO 
Se arrienda una tJenda en eaU oaüe, oon arms'os-

te, vidrieras y todo io necesario para n i esí«b"eoi-
miento dé gusto. Informan en el despacha do;: 
tnnnolos de e?te diario. 4539 4*-ll 

P a r a a l m a c é n da t abaco 
7 para eBtublecímiento de ooa;quier oUec, oa ^qul* 
lan des esp.'éadldoí bcalee. Monte ¿28 y 280. Ia-v 
forman en ei lúmero 230, entresuelo, Izquierda. 

450i 8a-10 ¿S 

Calle F , t ita. 16, FO desea nn niüohsch» de 13 I 
15JIBO8.__ 4553 41-12 tvlg /. 

G t I Se venden todos les mnahles, muy b*"./ 
j] | ratoá, por aníentarsa la familia — J'jí 
' « Jo&ó 2. A, bajos, izquierda, & todai nfffl 

HM.. <5 3 2d-lS M i 

Quemados de Marianao 
G E N E R A L L E E K0 1 , 

P R O X I M O A I J P A R A D E R O . 
Se alquila esta eapioloea y ventilada caí», T ropi» 

para ana numeroaa r&milia. Tiene sgas. lut j a** 
más conedldade» aarntarias. E a 1» mis"-* 'l^\oí'' 
man y en Cnoa 61, ITíb wa. 4R 5 J L - l i L ~ 

,e8n b i e n s u á i ü e r á | 

P R O P I E T A R I O S 

Be hacen trabajos de Albanile-i 
ría, Carpintería, Pintura, instala
ciones de cloacas, &c., al contad̂  
y á plazos. M. Pola, O'ReilíyKH. 

o 9G5 a 5 J a _ 

í 
ti 

DE 

mi f i L u e P i B i 
(PROFESOR DE CORTfi.) 

\ ú M ei irajes k E t i r a 

C . 933 
H A B A N A 

n 
•i 

Ha recibido un e^gante surtido en Corset de las mejores casag 
de París y se hace por medida de un centén. 

Para las señoras en estado ha recibido una colección ^ 0 | | 
PAS elegantísimas de Eucaje v salidas de teatro. 

En Sombreros acaba de recibir laültiinamoda B^ien de un cent^i 

GALIANO 74—TELÉFONO 19 
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X f n f r hoja de 
mi Almanaque 

Junio 

Jaevee 

Don Blartín López 
de Córdoba 

F u é ana v í c t i m a de 
la lealtad acrisolada y 
uno de los m á s esforza
dos guerreros que, por 
su valor y arrojo, eobrb-

sa l ían dorante la tormentosa monar-
qnía de D . Pedro I , que v a y a r e s e ñ a 
da ó grandes rasgos en estas p á g i n a s . 
Ho faltó nanea á la fe que hab ía Jora-
do ó so rey, qoien lo d i s t i o g o l ó oon el 
maestrazgo de Oalatrava y el gobierno 
de Córdoba. T que fué noble y gene
roso y refractario á la severidad, lo 
prueba el heaUo de que, oca oabal no
ticia de los que h a b í a n promovido el 
alzamiento de C ó r d o b a en favor d i 
bastardo conde de Trastamara,—quie
nes por tal hecho estaban condenados 
A muerte, -—convocólos , p r e v i a i ó o d o l e s 
el castigo que les esperaba y faci l i tan
do eu foga. 

Mal p a g ó el bastardo D . Enr ique 
este rasgo de h i d a l g u í a y generosidad 
en favor da sus parciales, porque á la 
maerte de D . Pedro I , el Oruel 6 el 
Jmtieiero, e n c a r g ó s e D , Mart ín de la 
defensa de Carmena, en la que h a b í a n 
buscado amparo y abrigo las hijas del 
monarca muerto en los campos de 
Montiel; mas no pudieodo res i s t i r el 
empaje de las numerosas faerzas que 
cayeron sobre la oiudad, r ind ióse l e s 
con la condic ión de que ser ía respeta
da su vida y libertad. 

Mas D. Enrique no c u m p l i ó su real 
palabra, y con fúti l pretexto, redújo le 
á prisión, de la que sa l ió para que en 
cuerpo fuese arrastrado por las calles 
de Sevil la , y como si fuese poco cast i 
go á su acrisolada lealtad, tras de cor
tarle las manos y los piós, foó arrojado 
so oaerpo á una hoguera. 

O j u r r i ó el snpiiaio del noble Don 
Mart ín López de C ó r d o b a — p á g i n a ne
gra en la historia de E s p a ñ a y padrón 
de ignominia ea el reinado da Enr ique 
l í — e l 12 de Jonio de 1371. 

E E P 0 E T B 3 . 

La jira i Es[ IÍÍO íílí 
Madrid 22 de Moyo, 

L A C O E E I D A E E G I A 
A n t e s de e m p e z a r . 

, A las doa da la tarde, hora sn que se 
abren las puertas de la plaza y empiezan & 
entrar por ellas loa impacientes, ee está 
dando la úl t ima mano al decorado del coso 
taurino. 

Ei aspecto de la plaza es lojoso y magní
fico. 

En la parte exterior, sobre la puerta de 
Madrid, se ha colocado un gran eteudo de 
las armas de España sobre pabellón de flo
res naturales rojas y amarillas. Escudos 
de castilla, leones, las barras de Aragón, 
cruces de las órdenes militares y oíros a t r i 
butos de la naciona idad española comple
tan el deccrado exterior de la entrada prin-
cipsl. 

En el interior llama en primer lagar la 
atención el amplio redondel de la plaza, 
que semeja un descomunal tapiz imitado 
con aserrín de colores. Ocupa el centro un 
colosal escudo sostenido por un águila ne-
gia d i dos cabezas, y completan el dibujo 
del suelo un círculo de florea de lis eobre 
medalienes de distintos colores. 

El aspecto del ruedo, por la perfección 
del dibnje y lo bien combinado de la po l i 
cromía, es verdaderamente notable. 

L a barandilla dé los palcos y andanadas, 
en toda la cirennsferencia de la plaza, es tá 
totalmente cubierta por riquísimos tapi
ces, qns han sido cedidos por los grandes 
de España . 

En el centra ee destaca el palco regio, 
adornado con tapiz de fondo azuel y dosel 
de fondo amarillo, ambos con el esendo 
naclonal y con guirnaldas de flores natura 
les. Sobre el palco real ondea el pendón 
morado de Castilla. 

Loa demás palcos están adornados con 
jrepoateros y guirnaldas prendidas en. ios 
Capiteles de las columnas: el fuste da és t a s 
es tá recubierto de follaje. 

Los balconcillos de sobrepuertas da ten
dido aparecen engalanados con colgaduras 
de terciopelo rojo y guirnaldas de flores, así 
Como la delantera de meseta de tori l y bal
concillo de los timbaleros. 

Entre los postes que sostienen las maro-
inas de la contrabairera, se han colocado 
tableros con escudos de armas. 

Corona ecta suntuosa decoración en la 
crestería interior de la plaza gran número 
de gallardetes de diferentes colorea, predo
minando el rojo y el gualda. 

L a art ís t ica combinación de 1 ~a blasona-
ÚOB tapices que con sus heráldicos cuarte
les evocan el recuerdo de auestraa antiguas 
glorias, y la presencia en el ci oo taurino 
de las carrozas ce gala ocupadas por loa 
representantes do las más linajudas faral-
liaa de nueatra aristoerac'a, que apadrina
ban á loa distinguidos oficiales del r-jóreito 
que iban á dar gallardas pruebas de arrojo 
en la difícil suerte de rejonear los toros á 
la antigua u íanza eepañoia, ponían do relie
ve en esta fiesta pipu'ar ia ín t ima unión 
que siempre ha existido en España entre 
Ja aristocracia y el pueblo; arriba, en los 

F O I i O S T I I í 

AMORES SUBLIMES 
N O V E L A I N G L E S A 

O B 

C A R L O T A M . B R A B M D 

( F f i a tovelo, pntilicada por la cas» editorial 
BJEUCCÍ, :e vende en la "Moderna Poenia," ObUpo 
0ÚJiero 135. J 

(COMINLA 1 
¡La a n t e n a casa eoiariega, l a cana 

fie ana noble raas! P o d U imaginar 
toejor el mondo sin laz del sol que los 
Byebnrn sin Lancedene. 

—¡31; Lancedene vendido!—marma-
T6' el conde.—Y yo qae la amaba tantoj 
la mans ión de loe Eyebornl 

L a d y E y e b a r n c a c h i c h e ó al o ído de 
* n bijo. 

— ¡ P e c i e n e i a , Armin l U n a palabra 
faerte podría matarle. T e n cnidado; 
deja qae termine en paz. 

É l conde miró á ea mnjer. 
—iAlatea,—dijo, — dame la carta, 

dame!. 
L a L a d y obedec ió , y e n t r e g ó uno 

oartPi á en marido. 
—-Armin,—dijo el conde,—ya sabes 

lo da noeetra mine ; ahora te dirá otra 
coea que me consceia per ser el noble 
acto de nn corazón noble. ¿Conoces á 
lord Norwood, m á s conocido cerno lord 
Hay? 

— S í , — c o n t e s t ó Armin;—lo reonerdo. 
—?Qf;g bifit; otros hcñibres me han 

palcos, estaba todo el cuerpo diplomático 
y toaaa las misiones extraordinarias, l u 
ciendo bordados uniformes y tenieudo las 
damas exíranjeraa la galanter ía de adornar 
sus cabezas con la clásica mantilla espeño-
Is; abajo, en los tendidos y laa gradas, ee-
noraa de la más elevada estirpe se codeaban 
oon la gente del pueblo, y todos, movidos 
por on mieno sentimiento, aplaudían á los 
toreros cuando brindaban por el rey y por 
la patria, y ovacionaban á D. Alfonso X I I I , 
qr e más y más cada día se va entrando en 
el corazón dé los españoles. 

El efecto del circo era, como hemos d i 
cho, bellísimo; combinando ar t ís t icamente 
los colores, veíanse en toda la extensión 
de los palcos los amarillos reposteros de la 
casado Oñate , que recuerda laa glorias de 
Treviño y otros grandes sucesos do la his
toria apagados, pero no borradoe por el 
trascurso del tiempo sus caloreej loa azu
les, de la casa de Torrecilla; los verdes, de 
los marqueses de Monteagudo; el rojo, de 
la osaa Qe Sástago; los amarillos, de los 
marqueses de Santillana, una rama de la 
casa de Valmediano y del Infantado; los 
verdes, d j la marquesa de Manzanedo, que 
recuerdan los servicios prestados á la pa 
tria por el primer duque de Santoña; loa 
blancos, del marqués de Tovar; loa del 
Ayuntamiento, con el escudo de Madrid 
terminado por la corona Real, y el m a g n í 
fico tapiz de Aubussón, que cubría la ba
randilla del palco regio. 

1*9. f a m i l i a r e a l 
Minut08 , después de laa cuatro de la tar

de se presentó en su palco la augusta fa 
milia á lo» acordes de la marcha real, casi 
ahogados por los estruendosos aplausos del 
público, que llenaba por completo la plaza. 
Puede decirse sin exageración que las 
14.000 personas que se calcula reunidas en 
el circo, aplaudieron uuáuimente al rey. 

Con D. Alfonso, que ves ía el uniforme 
de capitán general, tomaron asiento en el 
palco sa maj38tad la reina y SS. A A . loa 
príncipes de Asturias y las Infantas doña 
María Teresa, doña Is ibel y doña Eulalia. 

Todas las damas de la real familia lleva
ban mantilla; la de la reina era negr>% y 
blancas las de las infautap; doña María 
Teresa se adornaba con claveles rojos y 
amarillos. 

La reina se sentó á la dsrecha del rey, y 
á su izquierda estuvo eentado durante la 
primoríi parte el príncipe de Prusia y el 
reat • de ia corrida el joven príncipe de 
Siam. 

E l d e s p a j o 
El rey, agrando el pañuelo, dió la seña l 

y comenzó el desfile, abriendo la marcha 
timbales y clarines de la real casa. 

Seguían cuatro alguaciles, á caballo, y 
la carrosa del duque de Medinaceli, donde 
iba uno de los caballeros en plaz», acom
pañado por su padrino; detrás de éata los 
caballea para el rejoneador, conducidos del 
diestro por escuderos vestidas con trajes de 
ápoca; otra sección de alguacilillos; carro
za del duqus de Monteliano, aigu jcilea y 
carroza del marqués de Tovar. 

A loa estribos de las carrozas Iban dos 
matadores ^on sos capotes de lujo. 

Llegada la carroza al palco regio, des
cendía el caballero, y llevado da la mano 
por su padrino, adelantaban y saludaban 
á lo? rey js. Volvían á la carroza y conti
nuaba marchando la comitiva. 

Formaban la úl t ima parte del cortejo los 
banderillaros y picadores desplegados en 
ala, y det rás loa muiiileros y monos de 
plaza. 

La comitiva, compuesta do unas cien 
personas, dió dos vueltas á la Plaza, I n 
mediatamente se retiraron loa alguaciles y 
los servidores, que ocuparon la contraba
rrera. Salló nn alguacil á recoger la llave 
del toril en la forma acostumbrada, y ee 
dió la esñ 'd para comenzar la lidia. 

Loe cAbaíleros en plaza eran D. Antonio 
de Luzunár i r , teniente de la Escolta Real; 
D Gabriel ao Benito, teniente de lanceros 
de la Reina, y O. Manuel Romero de Te
jada, del Eríncipe, apadrinados por el du
que de Medinaceli, marqués de Tovar y 
duqne de Montellano. 

Capitaneaban Jas cuadrillas Reverte, 
Qainito, Bambita, Conejito, Bombita chico 
y Machaquito. 

El despejo fuá muy lucido. 
Los grandes vestían uniformes de maes-

trantes, y terminado el desfile fueron á 
ocupar el palco situado á la izquierda del 
regio, con la Diputación provincial. 

Z*a c o n c u r r e n c i a 
A la derechi del palco regio están el 

Ayuntamiento en pleno y todas ¡as misio
nes extranjeras, y á la izquierda el cuerpo 
diplomático extranjero residente en Ma
drid. 

En los restantes palcos, asi como e;a las 
gradas y hasta en los tendidos, se hallan 
repartidas todas las damas que son gala 
de la sociedad madri leña. 

Muchas dipiomáticaa extranjeras osten
tan, como decimos más arriba, ia manti l la 
española; así se presenta la bella princesa 
Kougoccheff, que luce la mantilla de bina
da blanca, como ei en vez de haber nacido 
á orillaa del Danubio, fuese oriunda de la 
ciudad que baña el Guadalquivir; no lejos 
de ella, una norkeamerieana, miatreas 
Sickles, y una portuguesa, Mme. Calhei-
ros, y unn, belga, madame Werhaetrhe de 
Naeyer, llevan gentilmente la mantilla 
blanca, lo mismo que todas las «eñoritae 
de ios representan.ea subamericanos, como 
las de Mier y do Candamo, y que la emba 
jadora de Francia, madama P a t e n o í r e , q a 6 
ha encontrado en las ondas del encaje mar
co adecuado para sn espléndida hermosura. 

Se ven muy pocoa sombreros: en un p a l 
co, que ocupan la-mayoría de las dama*» de 
la reina, se admira á la princesa Pío de Sa-
boyacon mantilla blanca y claveles rosa; á 
las duquesas de Bai ló i y Sotomayor con 
mantillas negras de madroño?; á la duque
sa de Montellano y á l a de Gor con manti
lla blanca; no muy lejos la duquesa viuda 
de Bailén, con mantilla de blonda negra 
ocupa un palco, en unión de sn hermana 
política la marquesa d é l a Laguna, que no 
podía faltar á una fiesta española, y con 
sus sob inas la marquesita de Tenorio, y 

viejo y a r m i ñ a d o ; 
Lee en ca r ta , j£Lr-

olvidado v i é n d o m e 
pero este amigo, no, 
min , toma. 

De naevo la coadega mnrmnró al 
oído de sn hiio: 

—Kecaerda que nna palabra de opo 
eio^ón lo matar ía; s é paciente. 

Y tomando la carta do manos de ea 
hijo, l eyó con vozdnloe y clara: 

•'Mi qaerido lord Syebarn: he senti
do ir.noho las horribles p é r d i d a s que 
ha experimentado, y le escribo con el 
corazón ea la mano. R e c o r d a r á nsted 
qae hace a ñ o s hablamos usted y yo, 
medio en serio, medio en broma, de 
naestros hijos, dijimos qae les casaría
mos, paes por nn lado A r m i n aporta 
an t í t a l o . y noble sangre, y mi hija, 
fortana y ana belleza no c o m ú n , poes 
lady Clar i sa ee ha hecho una mujer 
magníf loa. Mi fortana ee ha duplicado, 
y disfruto hoy de nna renta da diez 
mil l ibras anuales. Poea bien, renuevo 
mi ofrecimiento (fe entonces, y si ese 
matrimonio se lleva á cabo, daré á mi 
hija ana dote suficiente para qae pue
da usted salir de sus apuros, y las se-
ña laré á los j ó v e n e s una cuantiosa 
renta. T ó m e s e tiempo para pensarlo 
antes de contestarme." 

L a condesa cesó de !eer, y re inó un 
profundo eilenoio. Lord Ki lmeyne v i ó 
aparecer ante sus ojos la imagen de 
Carmen, de Carmen, sa esposa, la mu
jer querida, y allí le proponían , para 
sa lvávse de la raina, an casamiento de 

condesa de Requena, que parecen arran
cadas de una pintura goyesca, más lejos 
aún, en un palco que cubre uno de loa ta 
pices de sa caaa, la marquesa de Manza
nedo, con mandila blanca, acompañada de 
sus hijaa la duquesa de Lócera v la bella 
señori ta de Mitjana. 

En una delantera de grada llama la 
atención una heimoanra, que parece p in 
tada por Fortuny; las blancas ondas del 
eneaje flotan á impulsos del viento sobre 
la negra cabellera con rojos claveles ador
nada: ea la señora de Lombillo, y está con 
ella la encantadora duquesa de Tarancón , 
casada oon un nieto de la Reina Cristina 
de Barbón, en otra delantera es tá la joven 
marquesa de Torrelaguna, también con 
mantilla blanca, y en la misma localidad 
la señorita Santa Genoveva, muy linda, 
con mantilla blanca. 

En un palco á la izquierda del regio, 
parece que las llores que enroscaban en laa 
columnas, ee han agrupado en espléndido 
ramillete: son laa marqnesaa de Ivanrey y 
de Boloñoa y las condeais de Agrela v de 
San Luis. 

En otro palco, cuya balaustrada cubre 
nn suntueso repostero de la casa de S á s t a 
go, está la marquesa de Moni6trol,de man
ti l la blanca, y no lejos la marquesa de 
Squilache, con la señora del miniafro de 
Hacienda. 

En otras localidades están: las princesas 
de Glorieta y deWrede; duquesas de A h ü -
ra?ida, Montemar, Noblejas, Monteleón, 
Baena y Aliaga. 

Marqneaas de la Mina, Vadillo, Mocha-
lea, Somoeancho, Santa Criatina, Atarfe, 
Saint-Savenr, Santiilana, Martorell , Ca-
marasa. Alquibla. Aguila, Real, Portago, 
Granja, Onteiro, Pozo-Rabio, López B a 
yo, ganta María de Silvela, Salar, Valde-
terrazo, Cervera, Candelaria de Yarayabo, 
Rafal, Bccamora, Puebla de Rocamora, 
Ahumada, Ampoata y Salamanca. 

La Marquesa de Monteglianí, eapoa* del 
Secretario de I tal ia , luce t-imbién con gen
tileza la mantilla n íanca . 

La condesa de Aguiiar de loestrillas» 
Arzorcollar, Liniers, Valdelagrena V i -
ñaza, Maguiro, Valmaseda, Romano-
nes, Vilana, Benomar, Haredla S p í -
nola^ Vía-Manuel , Esteban, Oollantea, 
Lamberty, Guandulain y Esteban, ba 
roneaa de Nagel-Ialingen, también de 
mantilla. 

Señoras y señoriíaa da Agrela, Gui l ló ] , 
ü rco la , Cavani, Armada, Primo de Rivera, 
Castejón, Liniers, Silva, Fr ígola Silvela, 
Mar t í , ez del Campo, Barroao, Montil la, 
Sainc-Aubín, Gómez (D. Pedro), Vargas, 

Heredia (dos hermosuras malagueñaa que 
ocupan una delantera de gradal, E c h a g ü e , 
Lavín, Fernández de Córdovi , Gallo, Sem -
prum, Viesaa, Bascarán, Barrenechea, Of 
Doanell, Kirpatr ick, Muguiro, Carvajal, 
ühagón , Bermejillo, Gordón, Ferraz, A r -
teaga, Dlosdado y muchísimas más: 

Merece aplausoa la comisión organizado 
ra de la fiesta, pues no es posible combinar 
nada más artístico que el adorno de la pla
za, y merecen también aplausos entuaiaa-
taa los jóvenes oficiales del ejército señores 
Luzunariz, de Benito y Romero de Teja
da, por su valioso concurso y su varonil 
arrojo. 

* « 
L A L I D I A 

E l p r o g r a m a 
El programa de la corrida regia dice así: 

" E l rey D. Alfonso X I I I (q. D . g.) se ha 
dignado señalar el día 21 de Mayo de 1902 
para ia función real de toros que con m o t i 
vo de la entrad i en su mayor edad se ha 
de celebrar (ai el tiempo no lo impide) en 
la plaza de toros de Madrid. 

" E i representación de la grandeza de 
E í p a ñ a los Excmos. Srea. Duque de Medi
naceli, duque de Montellano y marqués de 
Tovar apadr inarán á los caballeros rejo-
nfad res D . Antonio Luoinaris, D . Manuel 
Romero de Tejada y D. Gabriel Benito. 

"Lidiadores: Antonio Reverte, Joaquín 
Navarro (Qainito), Emilio Torrea (Bombi
ta), Antonio de Dioa (Conejito), Ricardo 
Torres (Bombita chico), Rafael González 
(Machaquito), con eua reapectivaa cuadri
llas de banderilleros y picaderea. 

T o r o s á d i s p o s i c i ó n de S. M . 
PaTa rejonea.—Tres d^ Is ganader ía del 

exce entíaimo señor duque de Veragua, de 
Madrid. 

Para varas.—Cuatro de la ganader ía del 
excelentís 'mo señor duque de Veragua y 
dos de la excelentísima señora marquesa 
viuda del Saltillo, de Sevilla. 

"Si loa toros que han de aar lidiados por 
loa caballeros en la plaza no murieran por 
consecuencia de las heridas de rejón, sarán 
estoqueados por loa dieatroa Antonio Segu
ra (Segurita), Germán Sánchez (Sercaito), 
Darlo Diez Limiñaaa. 

" L a función empezará á las cuatro de la 
tarde, y coacluirá caanlo S. M . ae retire 
de! palco regio." 

Debajo del palco regio y en el callejón, 
con laa talanqueras abiertas, 83 hallaba un 
zaguanete de alabardero -. 

Ledesma y Badila, vestidos de alguaci-
lilloa y en dos ágiles cabillos se hallaban 

en el ruedo á uno y otro lado del palco re
gio para cumplir las órdenes de S. M. el 
rey, que era quien presidía. 

C a b a l l e r o s e n p l a z a 

Precedidos de dos alguacilillos á caballo, 
vistiendo ricos trajes á la chamberga, salen 
los distinguidos oficiales señorea Luzinariz 
y Romero. 

Y aparece un toro de Veragua, cá rdeno ; 
terciado y bien puesto. A l primer capota
zo arremete á loa alabarderos que con gran 
serenidad, rechazan la embestida adelan
tando las alabardas é hiriendo al anima1. 
(Anlauaos ) 

Los caballeros, mostrándose notabilísi
mos ginetes y maestros en el toreo á caba
llo, clavan seis soberbios rejones, sacando 
la jaca herida en un anca el señor Romero, 
pero sin caer el arrojado glnete. 

Actuaban de libradores de á nie los espa
das, y á caballo y en traje de alguacil Pepe 
Badila. 

En una arrancada del bicho persigue y 
alcanza al chulo encargado de alargar las 
banderillas en las corridas habituales, que 
es volteado y corneado en el suelo, sin que, 
al parecer resulte herido. Va á la enferme-
ría, de donde poco después sale curado de 
varloa golpea. 

El toro cae muerto en loa rejonea entre 
una ovación delirante del público. 

El rey aplaude t a m b i é n á loa caballeros. 

Otro toro de Veragua, de igual tipo que 
el anterior, negro y bragado. 

Arremete igualmente á loa alabarderoa 
por tres vecea seguidas, siendo rechazado 
con denuedo ain romper la fila por loa va-
lientea soldados, algunos de I03 eualea sa
caron las alabardas rotas. 

Grandea aplanaos al zaguanete. 
El toro queda m i l herido, y los caballe

ros, señorea Romero y Benito, le hunden 
ocho rejoncillos en lo alto con igual destre
za y gallardía que antea. 

Gran ovación y merecida. 
Como tarda el animal en caer, el noville

ro Serenito le remata de pésima manera; de 
cuatro pinchazos y una estocada nada 
más. 

E l rey le regala una alhaja. 

Tercer Veragua. 
Jabonero, del tamaño y t!po de los ante

riores. 
Doa vecea se acerca de salida al zaguan-

te, y an ambas ea rechazado y herido. 
Rejonean loa aeñorea Luzinariz y de Be

nito, auxiliadoa por Bombita y Conejito. 
Como el becerrote se ha quedado manso 

S BARATO QUE GUTIERREZ Y CUETO, 

JL. ID I JB ! 
La más popular de las tiendas de tejidos, por ser la que 

mejores telas vende á los precios más baratoSi 
se encuentra en 

Hay telas para todos los gustos desde 5'centavos hasta 5.30 oro. 
La especialidad de esta casa son los ricos fulares que se exhiben en sus 

vitrinas, j que tanto han llamado la 
atención en las pasadas fiestas; durante las cuales ha vendido 

el popular Gutiérrez Cueto miles de varas. 

I por lia pes« plata m corte de vestitto de riquísimo fular. 

MI YÍSITá A L05 ALMACENES DE 

lükswmámm ¡ r e g í a l e s á Imm QQmmTmñmwmm. 
o 308 alt 2-80 

loa valientes caballeros eólo pueden olavar< 
le cuatro rejoncillos. 

El novillero Lumiñana brinda á la f amu 
lia real y desplega la muleta, en la qu« 
aparece un letrero que dice: ¡7iva el reyI 

Torea como sabe y como-puede y despa
cha dé una baja. 

Regalo de S. M. , * a 
El público dea Jde á loa arrojados oficia* 

lea del ejército que tanta brillantez han 
dado á e a t a fiesta real, con una ca r iños^ 
ovación. . 

El rey, desde el primar momento, sigue 
loa Incidentea de la lidia con gran iníeróa 7 
animación y aplaude las suertes que mere
cen aer aplaudidas. 

E l público se muestra muy oontent 1 y 
celebra la singular bravura y la habilidad 
probada de loe caballerea rejoneadores se
ñores Luzinariz, Romaro de Tejada y Da 
Benito. . , 
Los excelentes caballos que é a f » montaban 

aua ricos trajea y loa muy vistosos y apro-
piadoa que lucían los pajes de rejón que 
aervían & loa caballeros, prueban ia esplen
didez y buen gusto de los Ilustres padrinos 
señores duques de Medinaceli y ds Monte-
llano y marqaóa de Tovar. Estos grandes, 
de España han hecho lascosaa grandemen* 
te, como se hacían en loe tiempos clásicos. 

SOBREJPORT 
Contdstaofón al Sr. Gaztelúa soVa 

caballos. 
[Oontinuaoión). 

LOA godos tavieroo, nna raza del 
pais, may mejorada por las exoeleatea 
oondioionea qne eiempre offQoió E s p a 
ña para la cr ia y desarrollo de este 
precioso anima!, y por las qne p o s e í a 
de sn propio origen, g é r m e n fecundís i 
mo qne p r o l o n g ó sn salndable i c A n e n -
cia para Inchar d e s p u é s frente á f rente, 
y sin desventaja, con la r s z a madre, 
durante los siete siglos de reconquista, 
dando ejemplo de sobriedad, reeistsa-» 
oia y rapidez, á las que se ocnooíao por 
buenas, pero no habrá le ído el s e ñ o r 
Gazte lna que fueron de marchas im-
perfectas. 

Pocos caballos debieron condervar 
nuestros padres, cuando fueron ?ocha« 
zados por los á r a b e s á las á s p e r a s ver* 
tientes de los Pirineos y m o n t a ñ a s do 
Asturias; pero a l combatir de nnevo, 
en las tierras llanas, con tan terribla 
como obstinado enemigo, los qne M * 
tarles pudieran, se los facilitaron de} 
Mediod ía de F r a n c i a , hermanos de loa 
nuestros, y coa asiduidad f oonstanrña, 
llegaron á tener en ei siglo X I , yegna-
das tan cé lebres como la de D . Peyra 
Pringos, de donde el Oíd eaoó sn mag
nifico y legendario * Babieca,*' cofia pa
ñero de sus infinitas proezas y q u i z á s 
el elemento principal de laa glorias d é 
tan cé l ebre caudillo. Babieca U&mó á 
BU ahijado, D . Eeyre , por la e l eoc ióü 
que hizo de un potro de mal pelo y 
atrasadas formas; prueba evidente da 
que en todo tiempo, nuestros buenoa 
caballos, fueron, como hoy, tard íos en 
su desarrollo. 

No cabe dada que los primeros inva« 
eores que vinieron del Afr ica , só lo de
bieron traer los que t o d a v í a hoy se Ua-
m&n berberisco?, tunecinos y argelino?; 
más tarde vinieron los berebere?, y 
por ú l t imo , con los oaliCas benimerines, 
el caballo del Yemen, el noble, el puro 
de Oriente. 

Implantado en el Mediod ía de Espa« 
ñ e , l l egó á ser su segunda patria, s in 
que degenerase n inguna de sus bonda* 
des n i ouBlidadee, y por ello en todaa 
partes de Europa se oonsidergba el pa
dre por exce lenaíg; ei verdadero, el so* 
lo regenerador y semental, capaz de do
tar al pa í s á donde ee le c o n d u c í a de 
la mejor raza, bajo todos conceptos y 
aplicaciones. Hijos de los de E s p a ñ a 
eran los que tanto apreciaron los mo
narcas de F ranc ia é Inglaterra, rega
lados por nuestros soberanos desde el 
siglo X l T y considerados como pre
sente de grísn valor. E l cé lebre a ü d o -
nado i n g l é s , D u q u e de Newoastle , en
salzaba las formas y condiciones de los 
que entonces e x i s t í a n en las caballeri
zas reales llamados el Oonqieror, Sha* 
them, Eerring, Butler, progenitores co
mo el Feaooh, de varios de los mejores 
caballos de carrera, que m á s t a rde haa 
eido c é l e b r e s sa los h i p ó d r o m o s d é 
aquel p a í s , s e g ú n asegura el maaoioas-
do general Newcast le . 

Es de suponer que, á pesar de que 
se aparecieron por toda E s p a ñ a l a c a 
ballos que fueron presa del e jérc i to 
cristiano al conquistar á Granada , m á s 
ó menos puros, quedaban loa hi jos de 
los c é l e b r e s astnreooes; los que has ta 
nueetros dias hemoa visto c r iar ea t i e 
rras de L?,6n, fueron de la misma san
gre que los conocidos por de l obispado 
de C á d i z , siendo modelos e x a c t í s i m o s 
de los del s iglo X V I y X V I I , los de 
loa cuadros de Tialano y V e l á z q a s z , y 
las estatuas de los Fel ipes de las pla
zas Mayor y de Or ien te ea Madr id* 
Todos presentan una cabeza pesada, 
gran corpulencia y espesas osaturas. 

F u e r a de loa sementales calabreaea 
y Iriscaes importadoa por el Rey Oar-* 
loa I I I , solo han venido de T ú n e z y Bar
b e r í a algunos destinados á ia r o p r o » 
d u c c i ó n , siendo los ú l t i m o s de que se 
eepa, antes de la i n v a s i ó n fraacesa, los 
t r a í d o s por los frailee de la O a r t o j a de 

in terés . S u primer impulso fué decla
rar honrada y valerosamente qus no 
podía ser, que era casado; pero lady 
E y e b a r n , le puso an? mano ea la boca, 
pres int iéndolo , y d io iéndole de nuevo: 

— ¡ U n a negativa le mataría l 
E l joven ca l ló , pá l ido , temb'oroso, 

iacapaz de pensar. 
— | Y bien, hijo mío! |No dices nada? 

— p r e g u n t ó ansiosamente el conde. 
L a lady a c u d i ó en ayuda de su hijo. 
— E s t á sorprendido, demasiado sor

prendido para hablar, Vanee. D é j a l e 
que se reponga. 

C A P I T U L O I I I 

Lord Ki lmeyne tra tó de rennir sus 
ideas. E l solemne silencio que duraba 
bastante, fué roto por la débi l voz del 
conde. 

— ¿ N o me contestas, hijo m í o ! Mi vi
da e s t á pendieate de tus labios no 
só lo mi v ida , sino mi honor, mi buen 
nombre 

E l mismo silencio. 
— A r m i n , — c o n t i n u ó roncamente,— 

ai rehusas, sé lo bastante bueno para 
hundirme un puña l en el corazón y qne 
muera de ana vez. Pero no puedes 
rehusar; eres bueno y de hermoso co
razón; esta eúpl i ca de nn moribando 
no será deso ída por tí Oontóatame, 
hijo mío . ¿Quieres aceptar ese enlace 
y salvar Lancedene y salvarme á m í ! 

E a aquel conflicto, ocurr ióse le á A r 

m i n l a idea de contempor izar ; no mats-
r í a á su padre oon nna nega t iva , n i 
m a n c h a r í a sus labios coa ana m e n t i r a . 

— M i quer ido padre — d i jo—todo lo 
haré por usted ea este mundo, como 
us ted lo ha hecho todo por mí. 

—jDios te bendiga, hijo m ío !—exc la 
m ó el anciano l lorando,—Ahora puedo 
m o r i r tranqui lo . . . Lancedene no sale 
de nuestras manos. 

Y en rápida t rans ic ión soar ió . 
— E s t a noche dormiré — c o n t i n u ó — 

sin qae el espectro de la miseria se 
siente á mi cabecera, gracias á tí, hijo 
de mi corazón . Ahora v e l a r á mi s u e ñ o 
el á n g e l de la esperanza. 

Sos cansados ojos iban cerrándose . 
—Vemos á dejarte deacanear—dijo 

lady Byeburn, besando á sn marido— 
confío que m a ñ a n a a m a n e c e r á s mejor. 

A r m i n b e s ó asimismo al conde, y 
madre é hijo salieron del aposento. 

Lord Ki lmeyne había ocultado su se
creto á sa padre, porque el revelarlo 
pod ía costar ía la vida; pero no t e n í a 
i n t e n c i ó n de ocultarlo á s u madre. 
Pensaba reve lárse lo en seguida. 

— V e n conmigo Armin—dijo la du-
quessj—hemos de hablar. 

U n a vez en su boudoirt l a pobre se
ñora ae abrazó á en hijo, deshecho en 
l á g r i m a s . 

— M i querida madre, e s t á usted aer-
viosa, excitada. 

—No puedo decirte c u á n t o he sufr i 
do ea estas largas aoohea da enferme

d a d , l l a m á n d o t e centinuamente, sin 
poder c o n s o l a r l e . P e r o , A r m i n , pues 
to que lady C l a r i s a . . . 

— M i querida madre — in terrumpió 
é l — n o vuelva usted á nombrarme" á 
lady Clar i sa ; que sea hermosa ó fea es 
cosa que no me afeots. H e de decirla 
á usted una cosa. 

F a é tal el terror qae se p i n t ó en el 
rostro de la coadesa, que A r m i a se l ló 
sus labios. 

—¿Qué es A r m i a , q u é éa !—di jo a n 
helante lady Ryebura , 

—Nada, aada. 
L o r d Ki lmeyne tampoco pod ía reve

larle á sn madre lo que pasaba; com
prendía la tremenda i m p r e s i ó n qne le 
producir ía , y d e c i d i ó dejarlo para m á s 
tarde. 

Traascurrieroa alganos d í a s , y el 
coade í a é mejorando; a a algo de ale
gr ía se d i f o a d i ó por l a oaaa, como ai 
coa A r m i a hubiese llegado la dicha. 

Pero el pobre jovea ao p o d í a sopor
tar aquella falsa pos i c ióa . E s p e r ó á que 
su padre no ofreciese peligro para de
cirle l a verdad; pero el mód ico i n d i c a 
ba siempre lo mismo: qne la menor 
c o a t r a d i o c i ó o lo m a t a r í a . L o r d K i l -
meyae t e a í a a d e m á s un remordimieo-
to: ¿era noble dejar morir á su padre 
e n g a ñ a d o ! 

E l doctor, antiguo amigo de la casa, 
á quien exouso el oaao, v e n c i ó sus es-
crúpuloa. 

— a i le confieea usted i c qae ocurre, 

morirá ma!; ai nsted le e n g a ñ a , m o r i r á 
feliz. D a todas maneras, la cosa no será 
larga. D é j e l e usted, pues, morir en paz. 

A r m i a comprendió la justicia de es 
tas palabras, y no ins i s t i ó más . 

A los pocos d í a s el conde a m a n e c i ó 
mucho mejor, y precisamente aquella 
m a ñ a n a l l egó á Lancedene lord H a y . 

L a s cosas se precipitaban. L o r d K i h 
meyae, durante las pocas horas quq 
p a s ó el amigo de aa padre ea el oast i -
ilo, ao pudo encontrar ocaa ióa para h a - ; 
blar 00a él á solas. L o s dos s a c í a n o s 
hablabaa del matrimoaio como de a a a 
cosa h e c h a , sin parar mientes en lá 
e x p r e s i ó n desesperada de A r m i n . 

Cuando lord H a y ee hubo marchado, 
el joven se e n c a m i n ó á ana de las t e - . 
rrazas á fia de aplacar nn poco la fie* 
bre que le quemaba la frente. 

E a t a b a sumergido ea dolorosos pea* 
aemieatoe, alegrados á intervalca por 
la imagen de C a r n e a , eaando l l egó u a 
criado preoipitademeate. 

— ¡ M i l o r d , venga usted corrieodo 
¡El conde se ha pueato peor y le l lama 
á nsted! 

A r m i a v o l ó a l aposento de sa padre. 
L a eombra de la muerte se oer&ía y a 
eobre sa faz. J 

— M i hora ha llegado, y espero ¡ a , 
muerte como la espera^ los hombrea^ 
Dejadme con mi mujer y mía hijos: rol 
deaso nada m á s . A r m i a , quiero a f é * 
canear la cabeza ea ta pecbo y mis má< 
nos entre isa tuyas. 
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Jerez, padres de ios magoíflooa anima, 
les que faeron l a admiraoióa de naes-
t ro s abuelos y de los que por desgra-
Oía no existen hsy ejemplares; oonelde. 
ración triste, pero verdadera , s in qae 
quiera yo rebajar el v a lo r de las castas 
que hoy tenemos. 

Por lo que dejamos indicado, p o d r á 
ver el s e ñ o r G a z t e i c a que los caballos 
astaroones no eran de marchas imper
f e t a s . . , „ „ . „ 

Y si va á Or ien te , e n o o n t r a r á caba
llos excelentes de t ro te , pero nada v e r á 
que ee apar te de los aires natarales. 
Precisamente, l a d i f i c u l t a d de procu
rarse en F r a n c i a reproductores á r a b e s 
de p r imera sangre, y de m u l t i p l i c a r la 
raza en el p a í s , f o r t i f i c á n d o l a al mismo 
t i empo, hizo pensar qne s e r í a oonye-
n ien te establecer en Son ta r i ( A s i a ) 
e n establecimiento de c r í a s de caba
l los padrea á r a b e s de pora sangre, en 
n n terreno concedido por el S u l t á n . 
Es t e d e p ó s i t o se hob ie ra poblado con 
fac i l i dad y renovado por la g e s t i ó n de 
u n delegado capaz, que tuviese por 
ú n i c a y especia! m i s i ó n de recorrer 
todo el Or ien te , frecuentar las t r i b u s 
poseedoras de las fami l ias caballares 
m á s reputadae; comprar todos aquellos 
caballos soperiores que se presenta
r a n , r e o n i é n d o l o s en Scu t a r i , ^n donde 
las yegOMS hub ie r an producido , y los 
pot ros cr iados á la europea, hob i e r an 
eido t rasladados á F ranc ia , dotando a s í 
el p a í s , de buenos padres á r a b e s , cor 
pulentos , capaces, b ien fornidos y aptos 
por todos e e t ü o s , pod iendo prodaoi r el 
mayor desar ro l lo de dimensiones exi 
g i d o por les necesidades de la é p o c a 
a l caballo l ige ro . 

J . l E I O W D O D B LA V A R A . 
J a c i o 7 de 1902 

( N O T A S ) 
l i ec ibo 

M r s . Sqaiers , la j o v e n ó interesante 
esposa del MiDi»t ro de los Estados 
U n i d o s en (Juba, r e c i b i r á esra t a rde en 
eu residencia de la. Q a i u t a H i d a l g o , en 
M a m n a o . 

Efita daraa se p r e s e n t a r á por ves 
p r imera nnre I» sooiedad habanera en 
la fiesta qne o f r e c e r á el domingo,a el 
Hobana ¡ticht Club, 

Es may c u i t a ^ m o y d i s t i n g u i d a . 
• 

P o r el Correo 
L a blonda y be l la s e ü o r i t a Afeunoióo 

O ' R f i l l y ha enr iquec ido sa co lecc ión 
de postales oon el del icado pensamien
to qae t raesor ib imoe: 

Messaggiera fedel, cosi favella 
A la gentil doníe ' l a—cui t ' invio: 
"Se t i vúgheggia o jnún , per molto bella, 

Che f a r di men poss %?" 
(Traes n o c i ó n ) 

¡Oh mensajera fie ! háblale de este modo 
á la gentii señori ta, á quien te envío: " S i 
todos te miran c^n cariño, por ser muy her
mosa ¿qué menos puedo hacer yoP* 

Ant07iio Biaggi. 

En, el M a l e c ó n 
Retre t a de moda eatt» nooü» en el 

k i o t k o del M a l e c ó n , ei las s e ñ o r a s n u 
bes lo p e r m i t é o , por l a s i m p á t i c a B i n 
da Mnñio ipaK 

E1 maestro T o m á s ha combinado el 
p r o g r a m a ooa var iadas y eaoogid^a 
p iezas» 

• » 
M r . S p r í u . g e r 

®Q nuest ra sociedad, douae son ma
chas las s i m p a t í a s que de a n t i g o o 
© u e o t a el sefior J o a é Spr ioger , ha eido 
rec ib ido eu nombramien to de V i o e -
Cóaisui de los Bsttados Unidos con ge
nera l s a t i s f a c c i ó n . ••. 

S a t i s f a c o i ó t i que h a b r í a sido mayor 
si el gobierno de W a s h i n g t o n , pre
miando ( J e b i d ü m e n t e loa m e r e o í m i e a 
tos del 8 r . S p r i n g e r , que sou machos 
y muy eefialados, le habiese confer ido 
el Consulado. 

E l que estáte l í n e a s escribe, qae por 
a lgo es ahi jado del s i m p á t i c o y d i s t i n 
g u i d o dubman, p e d i r í a para Spr ioger 
a lgo m á s . 

Qae se le habiese hecho el M i n i s t r o 
en Onba. 

D ieho sea oon todos los respetos de
bidos al que ha sido nombrado, 

Pe ro e s c a e s t i ó a de afecto. 

LOS JU&ALOEESCUBANOS 
E N LOS ESTADOS UNIDOS 

Nues t ro a m i g o d o n T o m á s G u t i é 
r rez , que a c o m p a ñ a á ios jogadores 
oobanoa de base ba l l en su e x c u r s i ó n 
por los Estados Unidos , nos r emi te la 
e iguiente ca r t a desde Hoboken , oon 
feche 4 del ac tuah 

Sr. Cron i s t a de base ba l l del DÍA-
E I O DE LA MAEINA. 

L » novena de jugadores cubanos ce 
l e b r ó el d o m i n g o Io de l cor r ien te nn 
r e ñ i d o matoh con el c l n b local de esta 
c i u d a d que l l e v a el mismo nombre que 
e l la . E l juego foó perd ido por la 
a g r u p a c i ó n c r i o l l a , debido en g r an 
p a r t e á l»s decisiones poco favorables 
pa ra el c lub cubano, dadas por el j aez 
ac tuante en el mencionado juego . 

E l c l n b BoboJcsn fué reforzado oon-
eiderablemente con playera ajenos al 
n íne , c o n t á n d o s e ent re estos pitcher 
M o P h i l l i p s de profesional fama. 

E l perfecto y seguro teamtcorf de la 
novena cubana se hizo no ta r podero
samente ayudado á veces por el fuer
te batting. 

L o s esfuerzos hechos por el Hoboksn 
en eu deseo de obtener la v i c t o r i a , 
p rueban la res is tencia opuesta á este 
nine por los A l l üubans. 

Eoyer en el pitching y B . P ra t s y R, 
V a l d é s en ens respect ivas posiciones 
merecen especial m e n c i ó n . 

L . P a d r ó n en la p r i m e r a vez que faé 
a l bat, se l l t v ó a l o. f., v a l i é n d o l e este 
buen hit dos bases. 

E l (core del j u e g o el el s iguiente : 
A l l Oubacs 0 . 1 . 2 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 = 3 
H o b t k e n 2 . 1 . 0 . 0 . 1 . 0 . 0 . 0 . x = 4 

Bits: A l l Oubans 5, Hoboken 4. 
Errore t : A l l Cabana 2. Hoboken 3. 
JSarmd runs: H o b o k e n 2. 
Two base hit*: A l Cubana 3 Hobo

ken 3 
Stnick oui: P o r Royer 4; por Mo 

P h i l ü p s 5, 
£ase8 on balls: Por Royer 5, por Mo 

P h i l l i p e 3. 
Time o/game: 1 hora 50 minutoa. 

Los Ail Oubans e f e c t u a r á n otro jue
go en los alrededores de New York el 
p r ó x i m o domingo , teniendo por con
t r a r i o nn club loca l . 

T . G . 

E L GRAN PEEMIO PARTICULAR 
E n v i s t a de haber pa r t i c ipado ayer 

e delegado de l c lub . f ía6a«a , que por 
acuerdo de su d i r e c t i v a , é s t e no p o d í a 
tomar p a r t i c i p a c i ó n en los juegos acor
dados por el GRAN PREMIO PAR
T I C U L A R , e l T r i b u n a l de é s t e , en se
s i ó n celebrada ayer, a c o r d ó p r o r r o g a r 
hasta el domingo 22^ los juegos s e ñ a 
lados para el p r ó x i m o domingo, y en 
su consecuencia el matoh á beneflcúo 
de la A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r e s no p o 
d r á efectuarse hasta el jueves de la 
p r ó x i m a semana. 

GB18 n ¡Mu 
i fssti ie m 

O f- i i a^nua de las personas qae 
coroprau aa t raje ó a lgana prenda de 
seda, ref lexiona sobre las manipula
ciones á qae estas telas han estado 
sujetas antea de que el te j ido estuvie
se en condiciones de sa l i r a l mercado. 
Y a l considerar todos los trabajos pre
parator ios á los cuales se sujeta ei ma
t e r i a l nasta l l eva r lo a l telar , parece 
mi l ag ro que las ñ n a a hebras de seda 
no ee rompan m i l veces coa tan to es
t i r a r y torcer . 

L a hebra que sale del oapullo del gu
sano de seda es t an sumameata delga
da que 2.C00 á 3 0 10 metros solo pesan 
na gramo. Es m á s ñ n a que los hilos 
de la t e l a r a ñ a ; BU resistencia sin e m 
bargo es g r a n d í s i m a . U n manojo de 
seda cuyo corte t ransversal eea de un 
m i l í m e t r o cuadrado puede sostener nn 
peso de 45 k ü ó g r a m o s . Gracias á es
ta g ran resistencia y e las t ic idad, en
t re todos los materiales text i les es 1» 
hebra de seda la m á s apropiada pa ra 
la f a b r i c a c i ó n . 

U n o de los f e n ó m e n o s m á s intareaan-
tes de la nataraleza, lo ofrece la bre-
ve v i d a del gusano de seda. Cuando 
á floes de p r imavera los moralea em
piezan á verdear, se espolien al sol los 
huevos del gusano de seda, qae d u r a n 
te el i ov ie rno han estado cu idadosa
mente recogidos, y p ron to se desarro
ya el gusano. Bate sa na t re con las 
hojas del mora l , y los aldeanos que 
son los que por regla general se d e d i 
can á la se r icu l tu ra , son ¡os que des
pl iegan mayor v ig i lano ia en el cuida
do de estos guaaaos que en de los a n i 
males d o m é s t i c o s mas apresiados. 

Ba el espacio de 30 ^ í a s el ne=io del 
insecto aumenta de 4 009 á 6 000 ve-
oes respecto de PU peso p r i m i t i v o , y 
duran te este t iempo dos largos vasos 
de su cuerpo se l leaaa de un l í q u i d o 
claro, t raaspareote, qao se convie r ta 
m á s ta rda en la hebra sedoaa. E l g u -
sauo muda cua t ro vaoaa la piel y an
tes y d e s p u é s de cada cambio oome 
g ran can t idad de hojas de moral . B a 
cuanto e s t á formado del todo se enea-
p u l í a , f o r m á n d o s e una envo l tu ra de 
sede, que t iene la forma de nn huevo 
de paloma y es conocido coa el n o m 
bre de capul lo . 

E l gusano encerrado en el oapul lo 
se convier te en c r i s á l i d a y luego en 
m a r i p o a » . Es ta por madio de un lí
qu ido contenido en su cuerpo, r eb lan
dece el capa l lo en nna pauta y sale á 
iaz. Los capul los rotos no pueden 
serv i r para la fabr icaciór»; de ellos se 
obt iene la l lamada borra de seda. 
Pa ra ev i t a r que las c r i s á l i d a s perfo
ren el cepnl io , ee las mata mediante 
el calor y no se dejan sal i r sino las 
mariposas necesarias par* la c r í a . 

Bu I t a l i a ee recogen a l a ñ o cerca de 
40 millones de k ü ó g r a m o a de capu l lo s 
de los qae se obtieaea naos trea m i 
llones Oe k i l ó g r a m o s d e seda en he
bra . E u una sola devanadera se unen 
los hi los de tres ó cuat ro capullos, pa
ra formar la seda c ruda ó sea ia he
bra sencil la, qae casi no tiene t o r s i ó n 
y por eso no puede serv i r para la fa
b r i c a c i ó n sino en estado a a t a r a l , oru= 
do sin t i n t e . D a r a n t a el acto de d e 
vanar , losoapul loa f lo tan en on d e p ó 
s i to de agua cal iente, é fin de l impia r 
les; al mismo t iempo los trea á oaho 
hi los quedan y a adheridos entre si . 

Desde la h i l a n d e r í a la seda c ruda es 
t ranspor tada a i retoroador, donde á 
so vea se unen dos ó tres hilos eu una 
sola hebra coa t o r s i ó n CUÍU ó menos 
fuerte. Bá t«8 hebras luago se j u n t a n 
en manojos, sa embalan y se mandan 
á los grandes establecimientos para 
de te rminar su peso. Ba sabido que 
iasedaabaorve el vapor de agaa y pue 
de contener hasta un t r e in t a por 100 
de humedad, eiu qae esta se nota a l 
s imple '¿acto. E u los menoionadoa es 
tableoimieatos sa de termiaa , d e s p u é s 
de var ias pruebas, el peao neto de ca
da paquete, rebajando u n catorce por 
100 por la humed a i accidenta!. E l 
n á m e r o obtenido es el qae r ige pa ra 
el peso comercia}, que el negociante 
pone en oueta a l comprador . Tales 
eatablecimiectos existen en M i l á n , 
T u r i n , L y o n , Z a r i o h ' E i b s l f d y K r e f e l . 

L a hebra de seda c ruda no posee 
aun el l as t re y la suavidad , tan apre
ciados en los tegidos de seda y conser
v a aun c ie r ta dureza y aspereza, que 
ee q u i t a por completo mediante una 
e b u l l i c i ó n en nna a o i u c i ó a de j a b ó n ; 
oon el la pierde la seda un 23 por 100 
de su peso, al mismo t iempo que d is 
minuye el grosor de la hebra. Pa ra 
compensar esta p é r d i d a de peso se 
procede á ag randar el vo lumen por 
medios art if ioialea. Mien t r a s que el 
recargo se ver i f ique de un modo mo
derado, no puede tacharse desde e l 
pnn to de v i s t a t é a n i o o . E l l igero re
cargo de la seda negra ó de colores 
obaonroa se haca con materias vegeta
les que no pe r jud ican en nada ó mny 
poco á l a hebra de seda. D i f e r en t e es 
el caso si se t r a t a de colores claros ó 
d e n n recargo notable de los colores 
obsenrosjes menester entonces recu
r r i r á sales m e t á l i c a s , que s iempre 
perjudioan noraoiemente á la seda. 
ÜJO estos á l t i m o a t iempoa ee h a n en
cont rado medios para reoargar la seda 
hasta un 400 por 100, es decir, que 
oon nn k i l o de seda c ruda ee ob t i enen 
cuat ro k i loa da seda t e ñ i d a de ne
gro. 

Hace algunos a ñ o s los fabricantes 
de A l e m a n i a y de Zciiza l legaron á 
oons t i tu i r nna l iga para contener en 
los debidos l í m i t e s el recargo de la 
seda, de color sobre todo. Respecto 
á este abuso, no hay qae acusar enlá
mente al f abr ican t? ; g r a n par te de l a 
culpa la tiene el pUblioo, que quiere 
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comprar tejido de seda á bajo precio, 
y desde luego se comprende que estos 
tejidos han de estar fuertemente re
cargados. E l tejido de seda puro sin 
recargo, se ofrece al tacto, delgado pe-
ro comparcto y de extraordinaria du
ración; su precio es desde luego más 
subido qne el del tegido recargado. 

A n t e s de que la seda llegue á ser 
trabajada en el telar, ha de pasar aun 
por una serie de operaciones. 

N o podemos extendernos aquí sobre 
la manera de tejer y las diferentes 
clases de te j idos , y solo diremos que 
estos ú l t i m o s t e d i v i d e n en dos g r u 
pos: tej idos lisos y tejidos oon d ibu
jos. A los pr imeros pertenecen los 
rasos tafe tanes y eurehs, y para su 
f a b r i c a c i ó n basta cualquier te lar 
mien t r a s que los tegidos con d ibujo 
requieren n n mecanismo mes compl i 
cado. 

CRONICA DE POLICIA 
N0TICIAS_VÁRIAS 

Por encontrarse prófugo del Asilo Correc
cional de Guanajay, fué entregado ayer á la 
policía, por don Guillermo Zaldivftr, vecino 
de Someruelos u0 57, su sobriuo el menor 
Carlos Alvarez Valdés, de catorce añoa de 
edad. 

Dicho menor quedó á la disposición del 
Superintendente de Hospitales y Caridad. 

Anoche fué conducido al Centro rie Soco
rro de la primera demarcación el blanco 
Francisco Otero Caballo, natural de Espa
ña, de veinticinco años, soltero y vesino de 
Egido n? 67, siendo asistido por el méílico 
de guardia de una herida causada por ins
trumento perforü-cortante , que interesó la 
piel y tejido celular y muscular, con fractu
ra incompleta de la sexta costilla, lado iz
quierdo, cuya lesión se hizo penetrante en 
la región toráxica del propio lado. E l esta
do del paciente fué calificado de pronóstico 
grave, por cuyo motivo el capi tán interino 
de la cuarta estación de po icía. señor L a -
briada, dió cuenta de este hecho al señor 
Juez de guardi?, quien ee constituyó en d i 
cho Centro de Socorro. 

Según manifestación del paciente, el daño 
que presenta ee lo causó con un cuchillo el 
blanco Jesús Barrios Arango, del propio 
domicilio, al tener una reyerta en el placar 
de Balboa. 

Detenido el acasado por el vigilante 635. 
fué re onoc do por un facultativo, por ma
nifestar estar lesionada en la cara. 

Según el certificado módico, Berrios, solo 
preá-, nta una heperhennia en la mejilla iz
quierda, sin necesidad de asistencia facul
tat iva. 

Ricardo J iménez, vecino de Maloja 113, 
sufrió quemaduras lev s ea ambas manos, 
al destaparse un tubo de vapor en una má
quina ae imprimir en el taller de la calle de 
Teniente Rey n? 23, 

La morena María Ochoa, vecina de San 
Isidro 20, y la parda Mercedes Valdés, fue
ron detenidas por el vig lante 568 á vir tud 
de la acusa .lón que hace contra las mismas 
Mr. Williams L . «JallisíiD, domiciliado en 
O Reilly n? 25, de haberle hurgado cien pe 
sos moneda americana, en los momentos 
qu^ estaba tíe visita en el domicilio da 
ellas. 

E l pardo Pedro Pablo García, natural de 
la Habana, de 38 años, cirpiuter? y ecino 
de la calle del Sol n? 110, se tomó en la ma
ñana de ayer, media libra da ácido O x i i i -
co á causa de un disgusto qus tavo coa sa 
concnbin-i la negra Catalina López Nava-
rrete, del rropio domicilio, por haberle si
do ésta infiel. 

A l ser trasladado García al Centro de 
^ocorr;?, y proceder el facultativo de g iar-
dia á prestarle los auxilios de ¡a ciencia 
médica, falleció. 

El cadáver faé remitido al Neerocomio 
y el sargenDo de policía, Sr. Feroá idez, dic 
cuenta de o sucedido al Juez de lostruo-
cinn del distrito. 

Ea la calle de Teniente Rey, esquina, á 
Com postela, fué recogido del ¡tuelo por e 
vigilante 339, el pardo José María Alfonso, 
sin domicilio conocido, por haberlo encon
trado atacado denn accidente. 

A l ser conducido al centro de socorro y 
proceder el doctor Velaaco, á reconocerlo, 
dejó de existir. 

El cadáver fué remitido al neerocomio. 

Anoche fué remitido al neerocomio para 
fu identificación y autopsia, el qadáver de 
un individuo blanco, que falleció repenti
namente en la alameda de Paula. 

El blanco don Manuel San Martín p idi -
auxllio al vigilante número 70, para déte , 
ner á la meretriz morena Carlota Hernán
dez, vecin^ de San Isidro 23, porque es 
tando de visita en su casa le har tó un reloJ 
de plata avaluado en trea pesos. 

L a detenida ingresó en ei vivac. 

Ea la 11? estación de policía ee presen
taron ayer los señorea don José Orta Cruz, 
don Antonio Campalla Paz, don Ignacio 
González Buatamante y don Franc'seo Ca
sas, querellándose contra el conductor del 
ómnibus número 3.208, de habarle abona
do el importe del pasaje hasta el paradero 
de dicha guagua, y al llegar á la calzada 
de Jesús del Monte, esquina á Cristina, ae 
negó á seguir viaje, protestando que sólo 
tenía orden de la empresa de llegar has ía 
allí. 

De esta denuncia ee dió cuenta a'juzga
do competente. 

Ayer ingresó en el vivac, á disposición del 
juzgado del distrito Oeste, el moreno Jusn 
Torrea Domínguez, por ser quien el día 
anterior penetró en lacarnicer ía de la calle 
de San Joaquín 19, y á viva faerzi robó 
cinco centavos del cajón de la venta. 

Los morenos Demetrio Hernández Rodrí
guez, Florencio Echarte Peñol y pardo 
Francisco Díaz, fueron detenidos por el 
sargento reñor Z-nóz y vigilante 316, al 
aorprenderloa hurtando un saco de azúcar 
en el almacén de víverea calzada ael P r í n 
cipe Alfonso 2^5. 

Regina Valdés Alomal, vecino de Corra
les 223,8e;quejó á la policía de que eu menor 
hija Barnabela, de 19 años, se fugó de su 
domicilio, en unión de eu novia Cristóbal 
Costan/ 

Ayer falleció repentinamente en Rea lza
da de Galiano número 116, don Miguel de 
la Puente de 70 años, y dibujante del pe
riódico " L a Caricatura." 

El cadáver , después de reconocido por 
el í i r . Reyneri, fué remitido al Neerocomio. 

En las canteras de Aubet, barrio del 
Príncipe, ae cayó casualmente un individuo 
blanco, quedando muerto en el acto. 

El Dr. Márquez certificó que el cadáver 
presentaba la fractura del cráneo y variaa 
contusiones en la espalda. 

Junto al cadáver fué encontrada una bo
tella d ? aguardiente, un pañuelo blanco y 
un sombrero de jipijapa. 

En la calzada del Cerro número 839 falle
ció ayer, sin asistencia médica, un indivi
duo blanco, que no pudo ser identificado, 
por cuyo motivo ee rem tió el cadáver al 
Neerocomio. 

E N A L B J S U , — M u c h o s y m u y mere
cidos aplanaos habo para ia Marina 
cantada anoche en el teatro de A l b i s u . 

Los honores dei é x i t o corresponden, 
en pr imer t é r m i n o , á la s e ñ o r i t a Ame
l ia G o n z á l e z y al tenor M a t h e u . 

A m b o s ar t i s tas se condujeron admi
rablemente en todo e l curso de la obra . 

B l t r i an fo da A m e l i a es t an to m á s 
mer i tor io , cuanto que l a i o v a n y bel la 
ac t r iz h a b í a pasado todo el d í a de ayer-
bajo la i m p r e s i ó n de un agudo ataque 
cerebral que a c o m e t i ó á su s e ñ o r a 
madre. 

A m e l i a G o n z á l e z ensaya ahora, para 
can ta r la dent ro de breves noches, la 
parte de Rosa de E l rey que rabió. 

H o y se compone la f a n o t ó n de A l -
bisa de las tres s iguientes obra?: 

A las ocho: L a manta zamorana, 
A las nueve: L a trapera. 
A las diez: JSl dúo de la Africana. 
Tres obras para qua se luzcan Lo la 

L ó p e z , la Pas toroi to y Oarmen D a a t o t . 
Ma&ana: estreno do La divisa. 

B o D á . — ( J o n c a r á c t e r í n t i m o se ce-
e b r a r á esta ñ o c h a , eu A n i m a s n? 93, 
inorada del padre de la novia , e l enla
je de la bel la s e ñ o r i t a O 3 a o e p o i ó a L a 
mas, con nuestra apreoiable amigo e l 
s e ñ o r don J o s é Puentes y Ronco, joven 
oomeroiante, onya ñ r m a , nna de las 
m á s impor tan tes del ba r r io de Oo lón , 
goza de jos to c r é d i t o en esta p 'aza. 

B a n d e o i r á la s i m p á t i c a u n i ó n el P . 
B m i ü o , á coya pa r roqu ia pertenecen 
los novios. 

NUESTROS P A R A B I E N E S — R e c í b a l o s 
ana nueva a r t i s ta , a r t i s t a p i c t ó r i c a de 
mucho gusto, mucho sent imiento , m u y 
del icada. 

Es l a s e ñ o r i t i iSápe raaza Rivaa y Pa-

JOlBn la e x n o s i c i ó o - d e c e d r o s de la 
Academia de S^n A le j and ro acaba de 
obtener la nota de Sobresaliente por 
sus trabajos Amor vacante y Materm-

Seis meses de estudio han bastado 
á la in te l igen te Esperanza para real i 
zar progresos tan notorios. 

De la clase elemental h» pasado ya 
en ia Academia á la Superior de A n -
t i g u o Gr iego . 

Ade lan t e , Esperanza! 
POSTAL.— 

A l a St t a . L a u r a Cabrera . 
Laura, aunque nunca te vi 

piento el influjo tirano 
ó« tu poder aobre mí. 
H jy algo hechicero en tí 
que hace extreraecer mi mano. 
* Y ea que rae tiene rendido 

el encanto bendecido 
que tu bello nombre encierra. 
Eres lo desconocido^ 
lo que más se ama en la tierra. 

p . Giralt. 
ORNTEO DB QooiNgROS.—El Oomi-

t é ü e n t r a l de Damas á favor de la im
prenta del p e r i ó d i c o L a R pública Cu
bana t iens la amab i l i dad de i n v i t a r n o s 
para ia fiesta bai lable que se celebra-
r á esta noche, á beneficio del mismo, 
en los salones del d e n t r o de Cocineros 
y Reposteros de la Habana . 

Dos orquestas, la de Cuneros y la 
francesa de J o s é Travieso, h a r á n las 
d e ü c i a s de los femigos de la danza to
cando lo mejor de su repertor io. 

Reconocidos quedamos á l a aten
c i ó n . 

L A NOTA F I N A L . — 
ü n provinc iano í a ó á M a d r i d á pa

sar unos d í a s , h o s p e d á n d o s e en casa 
de un amigo. 

A l cabo de dos semanas, cansado 
é s t e de lae molestias que su h u é s p e d 
le ocasionaba, le d i jo : 

— ¿ P e r o no considera usted qua e s t á 
haciendo fa l t a á su mujer y á sus h i 
jos? 

— M i r e asted si lo comprendo, que 
hoy mismo les h a b í a escrito d i o i é n d o -
les que vengan. 

J A I - A L A I . — P a r a esta noche el or
den de loa par t idos y quinielas es el 
s iguiente: 

Primer partido, á 25 tantos, 
A l í y Abad iano , blaaoos, cont ra XJ -

r ree t i é Ibaceta . 
Frimera quiniela, á 6 tantos. 

M á c a l a , I r ú n , M a c h í n , E loy , Ver -
gara y Trecet , 

Segundo partido, á 30 tantos. 
M á c a l a , M i c h í n y Vergara , blancos, 

cont ra E loy , Trecet y Pasiegai to, azu
les. 

Segunda quiniela, á 6 tantos. 
Ibaceta , A b a d i a n o , Pe t i t , ü r r e s t i , 

A l i , y L i z u n d i a . 
E m p e z a r á n los par t idos á las ocho-

tocando duran te el e s p e c t á c u l o escogi
das piezas de su reper tor io la s i m p á 
t i ca B a n d a de l a Beneficencia. 

HABANA, 2 DB F E B R E R O . - E l doc
tor R. ü h o m a t , M é d i c o Ü i r u j a n o é Ins 
pector General de ios servicios sanita
rios de ia Habana , cer t i f ica que du
rante loa dieciseis a ñ o s qne l l eva de 
p r á c t i c a profesional ha osado la E m ú ! 
s i ó n de Saott de aoeite de h í g a d o de 
bacalao oon hipofoefitos d e c a í y de sosa 
en todos los caeos de empobrecimiento 
general dependientes de tnberculoeis , 
l i n f a t í s m o y esorofalosis, alcanzando 
siempre u n resu l tado maravi l loso y s in 
alterarse nada las funciones d i g e s t i 
vas, aun en las personas m á s d e b i -
i t a d a s . 

EEGilO CE SEIS RETRATOS 
Se ha rá á toda persona que pruebe ha

ber sido curada con las bien conocidas pas
tillas del doctor Rícharda (para las enfer-
medadea del estómago ó intestinos.) 

A las damas, á demás de los seia retra
tos ae lea regalarán tres botones copiadoa 
del mismo retrato ó de cualquiera que de
see i . 

Toda correspondencia debe dirigírae al 
representante de laa ya citadas pastillas 
dei doctor Rícharda, señor Francisco Vélez, 
apartado 50 ó al qo. de los señorea Viuda 
de Joaé Sarrá ó Hijo, Teniente Rey 41. 
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¡EL PRESIDENTE!! 
t i 

t i t u 

so 
3 M U 

¡¡LOS MEPRE8 
¡¡Torio el mundo debe visitar en estos días el mayor de los establecimientos 

de Ropa y Sedería de la Isla de Cuba 

G A L I A N O Y SAN R A F A E L 
Las ventajas que se obtienen comprando en esta gran casa son enor

mes, y si no, dígalo el numeroso público que constantemente tiene invadi
dos sus grandes almacenes. Verdad es que el surtido que brinda es colo
sal y que sus precios, como de importación directa, son el asombro de todo 
ei mundo, y más de sus colegas, que tienen que sucumbir á secundas ó 
terceras manos. & 

Y hay m á s . . . . las vías de comunicación. Los residentes en Guanaba-
coa y Regla, Cerro, Jesús del Monte, Yedado, Maríanao y barrios extra
muros, deben tener presente que por los dos frentes de L A OA8A GRAK-
de pasan todos los carritos y guaguas de cuantas lineas en la Habana 
existen; y que^ con un diez por ciento de rebaja, despacha por los catálo
gos de cualquier otro establecimiento. 

A G R A 
GALIANO Y SAN RAFAEL. 

IJDB 

ImsT P O C O 

C a n t a r e s . 
¡De aquel corazón valiente; 

de aquel corazón de fuego, 
no guardo más que un pedazo 
dentro de un fanal de hielo! 

El amor de esa muchacha 
es como un reloj de arena, 
que para darle la vida 
basta con dar.'e la vuelta. 

¡Laz! dijo un sabio al morir; 
¡mucha laz! qae si no muero. 
Y murió por haber visto 
la luz de tus ojos negros. 

La musa de mis cantares 
lleva la noche en el alma: 
jpor eso lloran de pena 
las cuerdas de mi guitarral 

Es el amor, dueño mió, 
dulce cadena de flores; 
pero tan sutil que á v.ces 
nna mirada la ¡ompe. 

Si sientes nieve en el alma 
mírate el alma un momento; 
verás licuarse ia nieve 
con toe pupilas de fuego. 

Se me ha roto la guitarra 
de tanto cantar mis penas; 
si quieres que siga el canto 
ayúdame á componerla. 

Salvador González Anaya. 

A n a g r a m a ' 
( ^ n r J ^ r e t o . ) 

M mm nos. 

Oon las letras anteriores fora^ar ios 
nombres y apell ido de una d i s t i n g a i d a 
s e ñ o r i t a de Madruga , residente en es
t a cap i ta l . 

Jeroff l l j ico c o m p r i m i d o . 
(Por Juan Nadie.) 

L o g o g r i f o n i t m é r i c o . 
(Por Juan-José.) 

1 2 3 4 5 6 7 8 
7 3 6 5 7 8" 6 

1 5 6 2 7 3 
5 6 5 7 3 

1 2 8 4 
1 2 5 

7 3 
2 

í>>i3Liiuir los números por letras, da modo 
de formar eu las líneas horizontales lo qua 
sigue: 

1 Nombre de varón. 
2 Trabajo del platero. 
3 Población española. 
4 En la agricultura. 
5 Nombre de varón. 
6 Idem de mujer. 
7 Nota mueical. 
8 Vocal. • 

R o m b o . 
/Por Juan Cualquiera.) 

n* «í* 

. % «£. ^ ^ ^ ^ 
. ^- *\* ^» ^ 

• I * 

Sustituir las signos por letras y ob
tener en cada línea, horizontal y vertical-
mente lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Para edificar. 
3 Diligencia en los sumarios. 
3 Nombre de varón. 
5 Animal. 
6 En el mar. 
7 Vocal. 

C a a d r a d o * 
(Por Juan Cualquiera.) 

O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 

Suatitur loa signos por letras para obte
ner en cada línea, horizontal y vortioal-
mente, lo siguiente: 

1 Lo qua se espera del ausente. 
2 T i mpo de verbo. 
3 Ncmbre de mujer. 
4 Tiempo de verbo. 
5 Instrumento de agriculiura. 

So luc iones , 
Al Anagrama anterior: 

ROSA M A R I A B Ü S T A M A N T E . 
Al Jeroglífico anterior: 

L I B R A - M I - E N - T O . 
Al Rombo anterior: 

A 
A M A 

A M A D A 
A M A D O R A 

A 

i 

Al segunde: 

D O R A 
A R A 

A 

C 
C A S 

O T 

C 
A O 

T S U L É I P O I ^ T O 1-4:24 
1 c *M . - ^ ^ r ^ ^ . . 

O .A I B XJ I D " O - A . S O Z D T . A . 3 
4a- j 

Al Cuadrado anterior: 
L E G A 

, E D A D 
G A T A 
A D A N 

Han remitido soluciones: 
Un curioso; Ldo. Sinapismo; E l de an-

teef L . E ; El de Batabanó. 

Imfrenta y Estereotipia del DiARIO DE LA MAKIN& 


